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Poc um simples, decreto _ de n? H3, datado de 3 A inda por ocasrao de 31-8-t19, por não haver decor- Citemos alguns d�esses d�cretos-Iels: n 1 �8S, de ,r,�-9�,)"

, - ' ,

t.i 1?4 o 1 d Carta da comarca de Concordia ; n? 1.300, de 21-3-45, da co-
e '})ublicado pejo Diário Oficial de 7 do corrente - o go- rido o quiquemo previsto no ar IgO ,�,' n , a

d d C d O' 22'S de ')9 9 46 da comarca de São.. ,

do C' 'C' I 'C . .

'F� d 1 t d última alteracão sofrida pejo e- marca e aça 01'; n , �, -, -

, c' ,

verno desanexou dos OfICIOS ao rrme, tve e omercro.> e era, a con ar a
-

" 'J
"

o 93 'd 22.7-37 da comarca de Orleans,
Feitos da Fazenda Provedoria e Resíduos, Orfãos e Au-I ereto-lei nO 431, de 1940, o colendo 'I'ríbunal de JustIç� oaqpUlm, nI d'

e

C t't'· - Estadual de ?3 de Julho'
,

. ,

"E dA" A' bléi d nexação dos oh romu ga a a ons I .urçao � a -

Bentes da Camara de Ibírama a Escrivama do Cr ime e do sta o propos a ssem ela a esa -

, , - d '_" f
'

Feitos da Fazenda " cios do Cível e Comércio dos do 10 Tabelionato de Itajaí, de 1947, as nsole� e, esanexaçolesAPassabral ��1 a ser el-
.L' ., '

, , "., '" .', tas pOl' mek 'e eIS votadas pe a ssem ela eomo se
Esse ato é ilegal e inconstitucional. Atenta contra! para eonstítuír novo cartono. A pagma 10, de ,Jurrspr u-

A

d .�. \. J" o 1'02 d 10.8-4S da ";J"marca de. ,.'

J"
" 'd" d 1'9"0 tá órdão ve as

segullD �-
ei n • e " ...I<,;�decisões do egregro .Tribunal de ustiça, cuja jurrspru- ! aencra, e ou, es a o ac ,

J ba : I
," '7 de 24.9-48 da comarca '.�pecó., ,

f'
-

d S T'b I . oaca a. el, , "
, '. '

dêncía, a ,respe�to: tem a �on.lr��çao o upremo ,lrI �� Atualmente, embora já dec�r�ído o prazo da in:iIt�- lei ito 168, d41 '/,1.48, da com�lIrca� de Canoin ,'; lei
-nal Fede�al e I?Va�e as atr�bU1çoes do Poder Legislatt

rabílidade, qUe torna desnecessana a proposta do JUdI' n? ISS, de 22-1�da comarca de São Bento; lei � 218,
VO, de �uJa anuencla.d�pendlR.,. eíârto, as desanexações somente podem ser feitas me-

.

de 30-11-48, da comarca de Brusque ; lei nO 239, "e
o Ilust�e Secr.�t�rlo do I�tteno: e Jush_ça, que I} .r,�' diante lei votada, pela Assembléia. por iniciativa de 16-12-48, da comarca de Urussanga. Essas leis todas (k'

f�rendou, n�� podia l?norar ISSO. E ,ue, ale� de a dl�l- ,

qualquer dos seus membros ou de suas Comissões. ou do viam ter recebido. a favor ou contra" o; voto do atual Se-
,�6 de cartórios ter SIdo assunto muito ���t�lado nos ,uI- Poder Executivo, nos termos expressos da Constituição cretário do Interior e Justiça,

'

tIntOS anos, pejos Irecurso,s que ao Judícíárío provocou, d E t d ( t' 21 nO XII' letra h) e da jurisprudencia
.

,

dí A blêi '1' o s a oar.",
ind h' t I' t ddele se ocupou, por rversas vezes, a ssem ela, na u -

d
' .

T ibu 1 d .Just ica Ain a . a, no caso, um aspec o a sa ien ar; a esane-
,

I' I 1St" f' 'I'd d
o egreglo rr una e ,.' - . -

d Iíci t
'tinta egrs atura, na qua .o sr. ecre ano OI I er a. 'A di ':, 'd' art. S3 do citado decreto-lei nO 431 .xaçao ou crraeao e novo o ICIO. Impor a, necessarramen-

. -
' '

I IspOSlçao ,o . ,
"

"
.

lt 1 E
.

OPOS!ç:i�' I , • , •

I
de 1940, resultou da dúvida sõbre se a divisão de ofícios te. na c:riacão do cargo do respect ivo ti u ar, a erra-

FIeIS aos propõsítos de análise dos atos governamen·, _

t 'ria de organização J'ud,iciária. Uma vez, ção de cargos públicos é da competência do Legislativo,
.,

b t
�,

'd Iei Ba
ela ou nao ma e

>

f'orm t 2] o VI d C tituí
�

tar itais, vamos su I?e.er esse a, c:avena a er, seou-se
.que o Judlciário decidiu pela afjrmat.iva, a divisão pas- con .orme o ar. " n , a ons I uiçao ca armense,

() governo, ao baixâ-Ie, no § umco do art. 83, do decreto-
, b' t de lei e não de simples decreto. Que o De todo o exposto, ressalta evidente: com o decret I)

lei 431, de 19 de março de 1940, assim expresso r. "A di- ,souGa ser °dJe �g ore que uina lei só pode ser alterada nO l,1:l, de ;l do corrente, o sr, Irineu Bornhausen desres-
. -

d
� 'f '

t d h f d psr. overna 01: ln, '

it
..

dênci 'f do T 'b I d J t'V18ao ou esanexacao ar-se a p(�r a 'o o c e e o 0- M -'h pelOU a junspru encla uni orme o ri una e US}-
E '" E

-,
d' "t- . d' ,

,

L
'.

d O'
'

por outra lei, compreende-se, as que o nao' sal a o seu
der :JxecutIvo, sse ISpOSl IVO a antiga �I e rga- S ' t" d J ti',"a bacharel e professor de Direito ca, confirmada pelo Supremo Tribunal, segundo a qual

, -

J d'
."

f' d I C t't'
�

d E
ecre ano a. us ..,_ , , �s ofícios de J'ustiça fazem lHwte da organizac,ão judiciá.ulzdaçao "u lc�arIa2 OI reXvloIgal o peb a. ons I uIAçao 0b.'l' �- i que se estranha e 'lamenta,

'

.

ta o, CUJO artIgo 1, n� ,etra, Investe a ssem ela ria" e, ainda, invadiu as atribuições do Poder Legisla0-
da competência de legislar sôbl'e a organização judiciá- Os fundamentos aqui expostos fOl'am os que, }lor vo, ao qual compete legislar sôbre a matéria.
,.;'1, E OR oficios de Justica estão compreendidos nas leis evidente, levaram o Tribunal de Justiça, a incluir no Caso típico, portanto, de violação do princípio da
me organização judiciária, conforme 'a jurisprudência projeto de organização judiciálria, há poucos dias vota- independência dos, Poderes, Diante dele, cabe à Assem.
unânime do Tribunal de Justiça do Estado, confkmada do "'O Legislativo, a seguinte disposição: art, 74, � úni- bléia Legislativa representar contra o Governador ao SU4
pelo Supremo Tribunal Federal. Nos volumes de "Jm'is- co - A divisão ou desan�xação far�se-á mediante lei es- premo Tribunal Federal, por intermédio do Procurador

prudêl1c_ia:', do nosso Tribunal, de 1949, página 177 e de I pecial, dep,en,dendo de proposta do TI;ibunal .de, J_u'stiça Geral da República, nos termos do artigos 7 e 8 da Cons.
1950, pagma 10, nos mandados de segurança nO, 63, de , no caso prevIsto no nO I do art, 124, da COl1 StltlUÇ�l.O Fe- tituição Federal, artigos êsses que o Exeeutivo não igno
Urussanga e 64, de Canoinhas, podem o Governador e o del"al",

'

ra, como ignora a proibição de os Poderes delegarem
seu esquecido Sc'eretário encontrar o princiI,io firmado' A exatidão jurídica de!"ses pdnclplOs, por outro Ia- SUHS atribuições,
de que "os ofícios de justiça estão compreendidos nas do, se comprova pelos, atos. O I)oder Executivo, a cargo A confusolândia que reina no situacionismo cutari
leis de orga.(lização judiciária, SENDO rODAS AS LEIS do Interventor Federal, a partir d<e 1945, só dividiu e de- nellse Jev(lu o sr, Governador li, nniu só "to, desrespeitar
QUE OS CRIAM OU DIVIDEM PARTES IN'fEGRAN- sanexoli oficios de justiça por meio de der/retos-leis e um e invadir as atribuições de outro, closPoderes, Já é re-
TES DESSA MESMA ORGANIZAÇÃO". não 'por simples <iecreíos, como quer o Govêrno atual. cordel
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Edição de hoje - S pá�s, :Fle;rianópolis, Sabado 10: de Novembro de 1951

'Previsão do tempo, até, 14
horas do dia 10:

I Tempo: Instávcl, sujeito
I a chuvas passando a bom

Ano XXXV!II I c,om nebulosidade,

I ',' TempeI:atun,�:
,Estável.

,

t__A�_:_-������Z�w�_ � sll����tof�.�s�oes, n�rdeste a

,_', _"'" ' ".Te.!ll,l?eratlJr�s : extremas
de hoje: Mcíxima, 21,2, Mí
nima, 17,6,50 CENTAVOS

'Ra'-W",s''o'n' P�j8ão' ,Preveoti-
, va Dpcrfl tada

BUENOS AIRES, 9 (U'I tornou conhecida quando a· mental sob o, regime de e'i- Rlü, !) (V.A,)'� O tercei4
P,) - Soube-se' agora que Suprema côrte negou o pedi- tado de guerra interniJ, q�le '-1'0 ctlrador daS ma'ssas fa-

(Contiuuação) a obtenção de um grão' sa- o general da reserva Artul'o do de "habeas-'corpüs", fei-
Experimentação. Criação e dio, adaptado às condições I,Rawson, que ocupou a pre- to pela esposa do militar, a

adertaçâo de variedades ,de climáticas, resistente às in- sidencia da República, por legando que' o general foi
trigo

.

vestidas das pragas e pró- algumas horas, após a re- detido' por ol'dem governa-
o nosso trabalho não tern, prio aot'l solos com, as mes- volucão de 19 de junho de

-G feitio, cientifico, Pinco4 mas .caracteristicas de, com- 1943: está preso na peniten-
ladas por alto estudo gel';:l} pOSlÇao, ciária, desta capiÚtl., Raw- F' I O 8 851-1 a'o conciso do trigo brasilei- i Urge ressaltaI' a'qui o ,d�� son foi citado como um dos avo rave ' r

,

1'0, foi a nossa intenção, sempenho de dois eminentes cabeças do fraca..ssado le-
A nossa experiência como g;,enoticistas: Evar Bech- vante militar de 20 de outu- •

d II' ,-Secretário da Agdcultura manu. e Benedito Paiva, O bro, mas mal::! tárde o pro- '!admlssa-O a'" a Iade um Estado triticultor por primeiro, criador de diver-
prlO governo' reconhecera u' 3 m'"lb'o"es dA bomais de um lustre faz {:om sas variedades e ambos ex-
que ele não tinha,participa� PARIS, 9 (U,P,) � Ma- dão que o Brasil, há pouco,

•
.

.' li -

tIue tenhamos que vir e �x: celimtes pr�pugna�bres pela I po dos planos do general da rio Pimentel Brandão, chefe I promoveu o PrimeÍl'o Con-
mP,05 am arma5por as, realidades do trIgO causa do tnª,o naCIOnal num' resei'va Benjamin MonslF da 'delegação brasileil'�, pre- gresso da União La,tino, no '. � •

nacioDa;I, os acertos como dos setores de maior impor- dez que, como chefe da re� conizou na Assembléia das I Rio de Janeiro, e dIsse que NO ORLEANS, 9 (U.P"
f Ih d h '"" t' c' , .

t' t d t - Os EE. UU;'terão breve-as a as e campan a �le au la. volta foi condenado a qum- Nações Unidas a, admissão "este mOVImen o. e en en e
..

,_ '

nos ensejou a demonstrut' a Fora de dúvida a exp,eri- ze anos de prisão, da Italia, Portugal e Espa- a reforçar ainda mais a 11- meu oe 3 �lIlhoes de. homens
nossa capacidade de produto mentação é elemento, �ási- Até agora, permanecem una na ONU, sem citar ,no- ção pacifica e construtiva! em su�s fo:ças ,armadas,.E
d�.cereal básico,

"

co 'ao sucesso de qualquer

I ignorados
os motivos da minalmente essas nações, da' ONU". ! se a sItuaçao pIOrar, ma�o-,

Daí, a exqneimatização e triticultu,ra, racional. prisão do general, que se Afirmou ser lamentavel 'que! Frisou. que a delegação i r�s forças armadas, terao,
a orientação que damos a! Num p�ís como o n?sso. , ,r{ão se possa escutar nestes' brasileira lamenta que a in- t amda,

'_, ,

�ste trabalho onde a inten� em espeCIal, onde as areas ',.
ah as adaptarem e Clesce-

b't voz de algumas teligencia humana, triun-! Esta declul'açao fOI for-
, ,

"

1
-

t m ma" oorac am I os a
,

1 d 1 G 1 Jção predominante e a de se de trltlCu tora sao ex ensas j
ram �om as es, �,

-

-, especialmente de a1- ,fante no decifrar os mais mu a a pe o enera .

fiear de leve ao menos os e diversificadas, quanto aos terÍstICas de reslstencIa e naçoes,ovos latI'nos cUJ'a co- arduos misterios da ciencia I Lawton Collins, chefe do es�
, d t' 'd d gunsp. '

,

't N .diversos ângulos do prabIe- carcater�s_ d� s�lo e clIma,
.

pro u, IVI, a e"
. , 'laboração seria preciosa pa- veja-se aniquilada, frequen- ,tado mm_or do exercI o 01-

ma. I em�ora Identlcam:nte pr_o- i ,Ma�, _

tal cnteno �e dIS-
ra as Nações Unidas e para temente pela incom{lreensão te Amel'lcano.

A diversidade do solo e dutIvas, a expenmentaçao tnbUlçao, embora o l:ompor-
notavel fração da huma- ,de certos governos, presa -. •

....
'

clima obriga o estudo, a 'I' se impõe., ,�amento da semen,t� fosse,�idade que albergam dentro de fanatismo ideologico Q.U O f"�� Ã ... �, :>rlc,

criação e a adaptação de É de se salIentar, aqUl, -o Igual ao que se venflc?� nas: de suas fronteiras, Relem- de uma falsa atitude de fir-
variedades às respectivas trabalho executado pela Se- l'eglOes para as qUalS era i b

'

'sr PI'mentel Bran- meza,
, , I' d'· d' 'd c nfe "rou o. •

c

eondicões simultaneamen- cretana de Agncult.ura do mIca a. e e se o S8al.1
,

_

te de';�.se considerar o �ro4 Rio Grande �o Sul, at�avés tal prática nã() é aeonselha-

t "Mob,"II·za ça-O Total no (UI-tod1,Ato sob o aspeeto de SRa 1'€- as suaS' estaçoes expenmen-, ' vel.
, _

.

sü;te'''cI'a Ele tem' que �er tais, O que a,li se realizou A expel'lmentaçao deve
,

.

'}'
_, u, ',' '

" ".,.. (U P) _ O
.

t �b a mobllzacaosuficientemente forte para vale como uma demonstra4 ser uma ativIdade constan-! ,CAIRO, 9 • '. proJe o so re�. '

•

resistir' -às., doenças e pra- ção inequivoca da capacida-. te e contÍllua, p.ratieada em i total do país não apresenta nenhuma urgencI�, _

declarou

gas.
'

de dos nossos técniC'os, e tôdas e em cada uma das' à imprensa AbdeI Fattah f.Iass�.? Pach�". m,ll�lstro da

Só a experimentação nos 'fuz ressaltar o grau do nos- zon8;S apropriadas à triti- I Guerra interino, depois, da reumao do MUlIsterIo.
dI co< •

t
' I

O'" t c ntou que o conselho de Esta odará sementes perfeitas: I desenvolvimento e matéria cu tum, üomen e <1ssu:rJ, ne· I mInIS 1'0 acres e
. A bT'

Por el" proce�"o longo' de alYl'Ícultura cient:fica, lo surgimento de variedades I ultimat:à o' texto de um projeto de lei sobre a mfo .IIza-c., �u , t "". ' ,

, I _' ., ,

'1d' govêrno pre ena es-inlto de observacões cari-: As variedades cl;iadas sempre melhorada::; e cada
I çao

mIlItar e CIVI o llals mas que o.' l'h-
.

,

't t
' . .

a reunião do Parlamento para e apre·nhosas crusàmento de es- Ipelas Estações gaúchas vez maIs reSIS en e, e que, perar a proxIID " �,.' 1'" 1
'

d',,' ,c "
'

f t' t " ,
" 1 t ,', t de lei de prcferencla a ap lca. o lme la-

per,les ati' o �urgimento de Itransfendas para 1)1ItrOS,�s-.e o Iva�en e se �oCte c,msf'- ,sen ar o proJe o. +

'

,umUro novo, �e consegue tados como Santa Cc;,tal'llla I ContlJilUa na 3"pag� "
j tamente por decreoo.

O' Plano
c

Nacional do, Trigo
Discurso do dep. tenberto Leal

" r
' •

Prêso O General
prevalece na ocasião, e de
acordo com o qual estavam
suspensas todas as garan
tias constitucionais,

lidas requereu ,'ao juiz da
oitava Vara Civel a decre

tação da prisão de Eduardo
Ferreira Lobo, Durval Cou4
tinho Lobo e 'Osvaldo Pe-
nha Carvalho, socios respon·
sáveis pela' i'Aliança .90
Lar Sociedade Anonima",
clIja falencia' foi ,recente-

.

mente decretada,

- Não é nada, papai! En
estou treinando p�:ra
1lOmbll da Paz,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e·m�

Ueo do Hoapíta! de Caridade.

CLINICAS D1I fENHORAS
CIRURGIA - PARTOS

-lSSISTENCIA AO PARTO a

opaRAçOES
.

OBSTÉTRICAS
Doenças i'landllla)"el, tiroide,

..",árioll, hipopile, etc.

DillturbiClIt nervo,oll - a.terl.

�dade. - Re(l'ime•.
Con.ultõrlo: Rua Fernando .a

úaado, -- Tel. 1."81.
R•• id. R. 7 de.Setembro - adit,

:I'QS .. Souza - Tel. 8411.

DR. M. s.. CAVAL
�ANTI

Clhllca e:rclIl8iv8!:?,"!.:,!t•. ,�tI �,Jn

�,nÇAa,

k'ua Saldallna Marlnbo. 1•.

Telefone i M.. } 7r.fI

._.:. ...._-,-_..

_ ---_._-'-----

. DU. \VLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E,,'

UR. ANTONIO DIB MUSSl
" MédleOll

Cil'U�'ja-C1inica Ger.l-Parto,
<,

""'r�H:(J eomplet<> cf ",�peciali8ado das DOENÇAS 'n. SIINHO
,

....... , .wm modnnoli nÍét"do8 de diallnó5tico... tr,lltam.nw,
'�\'.;/ ':' .';nl<.�(lP!.... I

HIS'l'ERO _.' SALPlNGOGRAFIA ""- ·JJt.TABI)-

LISMO BASAL

'.C'., ", ,

.... si j.ota�apl. por ondas (�urtu-.l.t1'ocoa&,ul ..�.o .....,. IJlt:ra

.... I.� .. Infra V.r�elho.
:•.b ...dt,IIrl4>.: Rb. Trajano, bU 1. I' .bllar - .difíCIO .ao .oo'e·

.... t*.rl" 0.1. � aa. Il! Ilo.... _, 01'. MO••l,

f....... l� •• 18 b.,rà. _.. {'ta, Muul.

·« ... iU·..""ia .. , Rua Santu. Dumont, 8. _"-pto, ..
_ .. ,----_.._-._ .._--- "';----

CLINICA

,
dQ

DR. GUERREIRO DA' FONSECA
.,.,...daUatA detiro, do Hospital de Caridade, de �ivenOil

lns'titutos e Caixa.

-0-

OUVIDOS,' NARIZ e GARGANTA

Tratamento e Operações
BRONCOSCOPIA -_ ESOFAGOSCOPIA

a.ttrad. ·d. corpos extranhos de Pulmões e Esota�o.

RAIOS X

•..terno aparelho para radiografias da Cabeça.
Tran.Uumi!laçio. Dara �onwóle de cura du SiuusitH. Intr.-

-0-

,aORARÍO DAS CONSULTAS

(P... manhi - Hospital de Caridade).
(À .reie _. Consultório Visconde de Ooro Preto, n. I. (Alto.

... O... BeBo Horizonte). \
à..jdêMia. Felipe Schtnidt 101. Telefone - 1.660.

-::' -------,...-_......_--..__-----

DR. I. LOBATO
FILHO

DR. 'A. SANTAELÂ I(I'ormado pela Faeuldaft Na-

•••;. do Bra.U).
....1 ...edicin. da Uni....rai

Doe.,•• 110 ap.�êl�o reaplrat6l'1.
TUBERCULOSa.

'Clrarrl. do Tctlly.

"qnnado pela Faculdade Nacio
nal de lIedicin.. Ti.ioloei.ta e

Ti.iocirulgl",o do BOllpital Ner'�
'Il.mol. Cura0 de e.pecialízacio'
palo S. N. T. Jlx-i.nterno. e az-

."Ueo por eqncurlo da A••il-'
"aeia a P�ienPata' do Di.trito

· ....enl.

1Ix•.tnta!'llo do BOlpttal P.l
•• Iátrle..;:w .anic6m'io. JUdiei,rio
Ia Capital FederaL
.�tDterno d. Santa' C... da

...iÍltente de Ci1'urCia do Prof.
....rte6rdi. do Rio de Janeiro.

U'Jo Pinheiro Gnimárie•• CRio). '

miniea .'dica -- D"Dcal Ner-- ,- CC

C.onl.: Felipe 8chmídt, 18.

Con.alta., diàriamente.' da. 16
ConlaItOl'ic>I adlflelo

4mlli.j
b 18 hora•.

.... - Sala _,.
. R D J' C"

'
"

. ua om lume ....mar.,."'fdlnci.: '."Inid••10 BraD-
20 t 2

144
ap o. -

'11';0',' . , Fone M. 802.

,0.."1.''': D•• II à.• li, _,'or.".I',,' :, ," T.l'fone: .....,
.

;
f16nu,lt6rtol' l..... ,

....ahcl.' 1.J81.

,

DR� ARMANDO VA..

........._'_' ._...._.. ';;, ,�O,Q� AS§JS.
,

MEDICODR. NEWTON � 8erriç'o. tle "líalca l.ralltll
D'AVH..A . «a Aald.têllcl• .Manlcipal e lloa-

Otll ral - DOeDÇ" 11'1 pltal de Carldad.
CLINICA IIEDICA D.· CEIAN-"'ora. - P.roetoloat.

o ESTADO
AdmbllBtraçlo

Redação e Oficinas. 1
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Plo-lanôpolís, Sábado 10 - de Novembro de 1951'

tlazmtRA ITAdAIE_SI O Plano Nacional do Trigo -Na Câmara 'Municipalgrafo implica com o modesto nome do humilde redator I
.

1950 não houve saldo. Pelo Cunha renuncíéra 'à gratifi-

.

d d
'

t âbi
.

t '.' ltura eco rõmi
.

pêso 'especI'fI'CO baixo. A se-

da "G.azetin1l1 Itajaiense", 'vendo, o mo o mais es ra 1- guir a r""Icu, "lO I, .
-

"contrário; houve deficit. cação de vereador e se ha-

.�o e esotêrlco, nesse nome, "o lamentável propósito de ca racional .e cíentíf ica. mente degenera e as saf'ras
Como se explica, agora, via incompatibilidades en-

l'evive'l' um velho caso policial"... "Caso policial"!... Produção e distribuição de deixam de ser compensa"
a abertura dê um cré�ito de tre o cargo de furicionárfo

Nessa rluas palavrinhas - "caso policial" - reflete-se sementes. Campos de multi- doras, O triticultor acaba Cr$ 350.000,00 por cónta de do Banco do Brasil e as Iun-

_ a mentalidade politicamente retrógrada de um burguês plicação por desanimar, abandonan-
um saldo inexistente? ções de vereador.

-.l'eadonário. .. Mero "caso policial" o fuzilamento' su- A produção de sementes do o plantio do trigo.
O orador salientou ,que, Todo o mundo sábe que <J;.

--.mÚio e fri� de um cidadão em plena praça pública de 'cabe a campos especiais.: ,. (Cont;.uia)
por diversas vezes tanto ele sr. Gercino Silva é tuncíc-

uma cidade, porque êle, arrostando as trevas do obscu- Identificado o JP'áo que
como o sr, Osmar, Cunha, narro municipal e t"t\.) o

-ra:ntísm{') cívico do regime anterior à revolução de 30, melhor se adapta a uma de-
I
--

demonstraram à saciedade mundo sabe' que ele acumu..

<gritara, num brado de esperança. "Viva Getúlio Var- terminada região, ou carn-

V.d S'· I que o saldo era real e se a- .la jubilosamente, os seuo

-gas t"'? . - �sse o caso policial, que constou, nada mais, P!)S de multiplicação lhe am-
.

I a . Dela proximava dos Cr$ vencimentos com 9S proven-

'nada menos, do trucídamento do heróico xará do respon- pliariam os volumes, para'
700.000,00. tos de vereador. Diz ele que

sâvel por esta secção - ANTôNIO LAGUNA. Daí o fa- que pudesse ser dist ribuido
Foram, entretanto, tenaz- a lei lhe garante ess e a.

,-to naturalíssimo de êste nome ser, em Itajaí, um verda- aos plantadores. ANIVERSÁRIOS:
mente combatidos pelo ar, cumulo de "gaita" e 1: íu-

-deiro tabú, Sua simples menção provoca, uma raiva de Quanto à distribuição, SR�. JQÃO ASSIS
. Gercino Silva, que, não en- f:llem o molestou por isto.

-câo danado em todos quantos sentem, roendo-les a cons- tres critérios podem ex is- �egIs�r� a da�� �e hoje �') tendendo nada de finanças, pois são questões que il�r-

.,ciência, o câncer do remorso desesperador. Não nos es- til':
amversario nat�h�JQ da_ e

� queria apenas fazer confu- tencern ao foro intim» de

-tamos referindo, é claro, ao nobre missivista que nos a) - distribuição gratui- ma. sr�. d
.. Flávia �ll1101h�, são. Eis que agora o próprio cada um. Ele, entreranto,

'honrou com sua crítica. tle, talvez, só tenha sabido do ta; de ASSIS, digna eSPos:L do
sr. Prefeito vinha desmen- usando de arma menos ele

-easo graças aos informes estilizados da burguesia a que b)"':_ empréstimo contra nosso prezad.o conterran:o, til' não só suas próprias de- yante, quer saber porque o

:J)ertel1c�. Disseram-lhe, por certo, que Antônio Laguna a devolução; s�. �oão ASSIS, �lto fl).)rl,�- clarações anteriores: mas a f! r: Osmar Cunha rsnuneiou

"foi um "caso policial" e ele coerentemente repetiu a his- . c) - venda. narro dos Correios (' . ele-
palavra de seu porta-voz na :1/) direito da gratif'lcação,

·tóri.a tal como lha contaram, ignorando cândidamente A. di�t:ibuição ?,L"a!,::ta graf�s.
_ .' Câmara Municipal.' Já dissemos que só per

-que, no que toca à barbárie que resultou na morte de se justifica no período e� . A ilustre dama, qu:- "h- O sr, Gercino Silva fingiu mitido renuncia}' U!) c argo

Antônio Laguna, não se faz de mister acusar ninguém, que a cultura deve s:t: ei't�- .gura de relev� na socJ�dade não ter escutado a critica e dI' vereador, muito ma's �.

'pois basta, a, êsse respeito, endereçar apenas esta per- mulada. O .c-olono, .des:t.f�:'l- local, r�cebera sem dU":lda, entrou a defender a compe- permitido renunc-iar àos pro

_gunta a certos manda-chuvas da êpoca i "Caim, onde es- to no plantio do tt·l�O ••�ao eipressivas. homenagens na
tencia do sr. Prefeito para ventos desse cargo.

-tá teu irmão? ..

" O Sr. Pedrinho Sales de Todos os San- se enveredara a pum •.á-Io .data de hoje,
baixar o referido decreto. A lei criou o direito r.UH;

�os teve, todavia; a intuição de que falar em Antônio La- senão .com facilida��es que ? ESTADO. felicita-,:":!.' ("01'-
Foi quando, em eloquente não obriga a ninguém 1: re-

-guna agora que, em S. Catarina, está no poder a' mesma o Governo lhe connra. A dia I e respeitosamente. discurso, o sr. Osmar Cunha ceber dinheiro. OS!, Gec-

"oligarquia dos capatazes da "república velha", é falar doação de sementes !h,;!

blJ'S-,
FAZEM ANOS: HOJE: pôs à mostra toda a insin- cino Silva, porém, para co-

-em corda em casa de enforcado ... - No quê tange à a- t� para despertar:) entu-
'. SE.NI:I0RA:_S.. 1'1',' seridade do líder 'udenista, orr itar a-sua situação d ..

-cusação d-e o mísslvísta "usar o cargo de Presidente do slasmo..
.

- .SIlvIa Teixeira "<-()J;'- pois tendo ele e sua banca- i'eceber duplamente pelos

=lnstitut-o Nacional· do Pinho, para conseguir vantagens O emprestlmo de 8emm:-jl'a, dIgna es�osa do dr. �,d- da votado contra a lei que cofres da Prefeitur'l, l'-en

:1'inanceiras para a firma a que pertence", nós não a for- tes é, ao �lO.SSo entender. a J mundo .MoreIra, advo�a(lo. autoriza contratar enge- tencia "ex-catedra", que o

:mulamos. Semelhante acusação, tipo confissão, aparece melhor pratIca. O colollo as - DlVa Gevaerd LIsboa,
nheiro urbanista não tinha n:reador não pode renuneiar

.assim explícita na carta em cujas margens esta,ros rabis- recebe, planta e: na :.<afra, ,t d!gna esposa do sr. Jo.,é LlS-
autoridade, agor�, para in- à gratificação porqu� t>l'ta'

-..candoestas linhas. Igualmente, não atacamos a "hono- entrega .ao
.

Governo ,1. �es- boa.
., terpretar o sentido da mes- lhe é dada por força de umR

-rabilidade pessoal" do Sr. Pedrinho, pois' bancaríamos ma quantidade recebidA.
.

- MargarIda SpepPf�t. ma lei. ' lei.
<Quixotes se investíssemos contra moinhos de ventos .. · Nã� se envolve na tran:'\a- dIgna esposa do sr.. Jo.ao

O exercicio de 1950 dei- O argumento, comu se \€.,'

-Outro PQnto da correspondencia dirigida ao "Diário da ção nenhuma despcsa, ne- Speppat.
xoú saldo insofismável mas é muito comodo e �oml)- an-

:Manhã" que merece reparo é o que" denotá 'daltonismo nbum ônus.. O agr;eultor - Maria de Lourdes Bei�
os novos senhores d� muni- to-defesa um verdad('iro a.

-por' parte do Sr. Major Pedrinho Sáles de Todos os San-_ t�.m somente, a obtjga�:.ãc dE rão Bonnassi� digna .('��osa. 'éipici, considerando-se abso- chado.
·tos. que não consegue distinguir devidamente o colori- devolver. � que l'e,�ubeu. e d? s�. �eno� . onna�sl�, UI1-

lutos na posse dos cargos, O objetivo de tutlo ;::to, �

-do politico da "10 de Novembro Ltda". Não obstante, em nada �aI�. . _
.

. .

C1OnarlO pubhco es�adual. querepl à viva força lançar chH'o: é encontrar ampal"'-f

-qu� pese a ingenuidade do Majol" Pedrinho, a "Preamar" A dlstrlbulçao de oI_emen- SENH�RITAS..., aos ombros do governo a�- err. lei para desloca·!'" (} sr.

'constitu.iu-se num mom!,!nto político'l'ilUito oportuno ... E' t",_:-" p;lo processo d� vcn.da .

- .Teresmh� :ac��d(J, íer'ior, o fracasso de sua ad- C�mar Cunha da 'lilerança
.:.a "Preamar" é política não só passiva como ativamente, nao e aconselhavel, nest.a fIlha do sr. Joao . Ires Ma-

ministração. e da própria bancada �(l

. como se vê pelo que, abusivamente acaba de fazer contra altura, da nossa
. .!am��lnhft chado.

.. O sr. Osmar Cunha dei- Partido Social Demoç\'ático,
:a "COMERCIO E NAVEGAÇÃO BAUER S. A." desta em prol .d? .desenvohH.n?l1- - Laura A�ve_s, fIlhl'_ �o xou4e- W.f9mur-de6concer- ., Já vem tarde.,. J�na-
praça, da qual tirou o agenciamento da -!!ompanhia de t". -q:,_,;_r��!.I�'-lUE- �� :

V'I ,"'1d�" .�..;.,..- P tados seus opositores, que mos nós.
V&PUl'eS "f_;OMERCIO E NAVEGAÇÃO"; agenciada há �tfl'f01"' e" agrICultor como

.
--:-' I ma e 01)1' (';\ 0-

os srs. Gercino Silva e Vi- Aposentadoria
"Quarenta anos; aqui em ltajaí, pela conceitua"da Socieda- qualquer outro. _R�sse�te-se hdoro.

, . tor Fontes procUl'aram su- Em primeira diqCllS:,ti\.:t,

-de Anônima cítadà. Tal atg, por parte da "Preamar", das mesmas def:cIe?CIaS e AniversarIo de Casamento
focar-lhe as verdades, com foi aprovado o projc'i�,) Je'

.-além de atentar contra a mais primária ética comercial, das �esmas �a.rencl_as do� SR. ANTONIO LUCIO DOS
discursos paralelos e ber- lei que modifica disposii i-

-perfaz ainda gesto de pura mesquinharia política con- d��als. O. cl"edlto nao lhe e SANTOS
rantes. vos do Estatuto do Funcl('-

-ira o Sr. Arno Bauer, conhecido político pe8sedista e facIl. AssIm, se aa bf)�H; se· Comemoram :qesta data a
A assistência, entretanto, n{nio Público, na parte elll

'ex-pref€ito do Municípi9. - Depois, provavelmente por �e�tes forem con_segu;das, passagem do seu 30° ani-
compreendeu bem a mano- oue trata de apose!.larlorin.

-esporte, o Major Pedrinht. Sales de Todos os Santos con- unIcamente pelo SIstema de versárlo de casamento o
bra e viu-se da situação in- em caso de doença. Pell.. no

::fessa' qn� deu uma rasteira em um candidato por sinal c�mpra êle plantârá ane a- nosso distinto conterraneo
sustentável em que ficaram. va redação a apose�tallorilt,

d '.j.� ( , •

M' 'p d
.

h )
•

A . pos ano, o produto de sua. Sr. Antonio Lúcio dos San-
.Querem cass-ar o mandato '

II emd..... como o propno aJ01' e rm o a gencla
lh't R lt ' .

n(sse caso, sera sempre com

local do "Lloyd". Isso para nós representa a confirma- co. eI a.
" esu a, quase. tos, funcionai'lo apo�enta.- do sr. Osmar Cunha M' proventos totais.· ..

�i'i d t '1' h t
- sempre, apos o decur';;(l de do do Banco do BraSIl, e

Embora não o haja decla- "

.,....poo 0tapon cO para OI qua sdempr� c tamGamos a da enB�ao; algus anos, quebra na pro- sua exma� esposa dona Mar-
.
r es s lVesmas co unas, o emmen e overna 01' or-

d -

d' t I t Ah d S t rado e até, pelo contrário, Convl-le
-nha A d' t' -

.

f d
.

t t uçao, pouco ren 1111en o, a rens os an os.
tenha tentado' explI'car que

usen: IS mçao que se az e mlS er en re as ca-
."tft8'orias constitutivas da UDN itajaiense, que é o es- caso da Agência do "Lloyd" aqui em Itajaí foi engel�dra- o fazia por outros motivos, A Comissão Organizado

'tado-maier do partido no Estado. la categoria - o time do muito de indústria, para que ficasse o caminho aber- o sr. Gercino Silva está v�-I ra "Pró-Construção da Ca

<do "venha nós" ... Egoismo, comodismo, dinheirismo, to para os patriotas da "Preamar Ltda:". - Outro ponto, vamente empenhado em eh- pela para os internados da

�eaci.onarismo. Interêsse e nada ms.is: A turma que. quer O virginal Major Pedrinho de Todos os Santos acha a min�r' o sr; Osmar �unha, I Colônia Sant'Ana", tem. ó

Deus para si e o diabo para os outros, .. 2R categoria - coisa mais pura deste mundo que êle; Presidente do Ins- da lIderança do PartIdo So- maximo prazer em conVidar

:Porão da anterior ... Integrada pelos lacaios da oligar- tituto Nacional do Pinho; seja. agente de uma compa- cial Democrático no legisla- V. Excia e Exma. �ami1ia,

'quia da primeira. categoria ... São os operários da mes- ohia. de navegação como o "Lloyd",' que pertence ao Pa- tivo da Cidade.
pal'a comparecerem aos fes

'quinharia política, da vingança, <los ódios velhos que trimônio da União, e mais ainda que o procurador da É fácil de compreender tejos' que realizar-se-á nos

lllão cansam, são os ajunta-migalhas, atiram-se sôfrega e "Marmelada Ltda". queremos dizer - da "Todos os San- por que ..• dias 10 e 11 do corrente na

,gulosamente aos ossos deixados pelos' capitalistai> da tos Ltda" seja o próprio Delegado da Comissão de Mari-' ,De fato, o sr. Osmar Colônia Sant'Ana.

}llrimeira categoria ... 3a categoria - Os verdadeiros a- nha Mercante em nosso porto! ... Isso é que é democra.- Cunha, com a sua cultura, Contará os festejos, vás

:unigos de Irineu. Brigadeiristas sinceros. Amigos de Ita- cia.,. - Mais uma referenciazinha à carta do Major intrepidez e ardor, não tem
I tos serviços de barraqui

jaí. Adversários mas não inimigos. Seu lema é 9 de Dis- Pedrinho Sales de Todos os Santos. Diz o célico missi- poupado o lider do governo nhas leilões etc. .

.l"aeli - "A vida é muito breve para admitir pequenezas".· vista que o "povo de Santa Catarina já está naturalmen-',e ta.ntas vezes o deixo� l'e-I H�verá c�mpleto serviço
�Oj� situacionistas, não olvidam' seu passado de oposi- te saturado d� intriga e maledicencia" ... De nossa paJ-- duzido a zero. Nada maIS a- de restaurante.
·e�omstas. vendo nos oposicionistas atuais os seus con- te, queremos ajuntar só isto: O povo catarinense, de mo- ceitável, pois, que, em revi-

'I A COMISSÃO

'tinuadores, sem os quais a Democracia sofreria solução do particular o itajiense, já está !>aturado de "marme- de, o sr. Gercino Silva pro- _'._-
-:: c:()ntinuidade. Pois bem. O Major P�drinho sabe muito lada" também ... Mesmo que a marmelada seja santa cura tirar de campo, por NODO lospetor

In a que categoria pertence, como nós tambem sabe- ou de todos os santos. Pois, se amor é sempre amor, mar- vias torturosas, o seu rolo

I
�os que o candidato preterido pertence à terceira cate- melada é sempre marmelada. . .

compressor ... Para !st�, de Trlom -110
:goria, li dos udenistas de bem, como outrossim 'sabemos

x x x
requereu que a Casa se

dI-,
�

:'qUe o antigo Agente do "Lloyd", o distinto e benquisto E para concluir, a perguntinha costumeira ao Gti- rigisse ao Banco do Brasil RIO, 9 (V.A.) - O Pl"�-

r. JOS1i; LUCINDO PEREIRA, foi pôsto de lado por vernildo:
,e dele se informasse por sidente da Re.pública assi-

er oposici()nista, por ser getulista e pessedista. Todo o - "Estás aí" nessa marmita? ..

,.

I Quais razões o sr. Osmar nou decreto: nomeando, em
�.

comissão, diretor do -:3.':!l·vi-
ço de Trânsito do Departa
mento Federal de Seguran
ça Pública, o major do E
xército Ramiro Tava.res
G�nçalves.

Delegacia R.
de Policia

ZE-MUTRETA ..

AVENTURAS DO
• •

. Do dr. Tupi Barr�t0 rece
bemos comunicação de ha
ver, ante-ontem, assumido ,o

cargo de delegado regio.r,al
de policia desta Capital.! Gratos.

"

\
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Wd·' ·1.... � I a
JUIZO .DE DIREITO DA
COMARCA DE TIJUCAS' -DIO

�
fi

R,adio Dilu�ora de Laguna
Z Y H-6

97'0 Klcs. - 309 .Mts.,

HORAS:
0·8,00
OS,05

OS,30
09,00
09,15
09,30
10,00
10,30
10,55
11,00
11,15
12,00

12,80
13,00
13,25
14,00

16.,00
16,05
16,30
17,00
17,15

·--0--

PROGRAMAÇÃO DIÁRIA
PROGRAMAS:

ABERTURA.
JNTERLúDIO MUSICAL (Saudação da Ernís

sora) .

RíTMOS DO MOMENTO
EDIÇÃO MATUTINA DO JORNAL FALADO

.

ASES DO TANGO
MúSICAS DO BRASIL
CONCÊRTO

MúSICi1 DE JAZZ
10 SUPLEMEN'l'O DO JORNAL
MANHÃ SERTANEJÂ
GRAVAÇõES VAlUADAS
GRANDE JORNAL FALADO (C. RAMOS

S/A. 'Comércio e Transportes)
GR�VAÇÕES VARIADAS
CONHEÇA NOSSA DISCOTÉCA
2° SUPLEMENTO DO JORNAL
ENCERRAMENTO DO PRIMEIRO PERíODO

--0--

li

,TINTAS

Edital de praça, com, o

prazo de vinte dias.
O Doutor Clovis Ayres

Gama, Juiz de Direito da

Comarca de Tijucas, do Es

tado de Santa Catarina, na

forma da lei, etc ...

Faz 'sabeC aos que o pre
sente edital virem ou dele

conhecimento tiverem expe
-lido nos auto número onze,

(li:\ ação executiva hipotecá-.
ria, que se processa peran
te este Juizo e cartório do

€f>crivão que este subscreve,
«ue atendendo ao que lhe'
i0i requerido por Augusto
Dayer e s/mulh�T, e tendo
ern vista aos mais que dos
:1UtÓS con sta, por despacho
proferido aos 7 de novem

lTO de 1951, autorizou a

venda, em hasta pública,
dos bens abaixo descritos,
com suas respectivas avalia
ções, pertencentes ao espó
lio de Egídio Pereira (los
'Passos e Tereza Batista dos

1)",8S0S, que serão levados
a público pregão de venda
.' arrematação, a quem mais
der e maior lanço oferecer,
acima das respectivas ava

Iiações.. pelo porteiro dos
auditór ios, ou quem suas

veses fizer, no dia 6 de de
zembro próximo vindouro,
ás horas, 110 local em que
se realizam as vendas em

hasta publica determinadas
'POr este Juizo, á porta do
edificio da Prefe'itUl:a Mu
n icipal. Descrição' e avalia •.

ção elos bens que serão' le
vados á praça: - "Um ter
reno

.

sito, em Perequê, do

município de 'Porto Belo,
com 93,80 metros de frentes
que fazem ao Norte na es

trada pública estadual e

2.200 ditos de fundos, que
fazem ao Sul no travessão

geral; extrema a Leste com
.

terras que foram de Fernan
do Passos e a Oeste com

herdeiros de Secundino Pe
reira; área de 206.360 me

tros quadrados, avaliado
por' oito mil cruzeiros .....
terreno sito no Perequê, do

Município de Porto
•

Belo,
com 74 metros de 'frentes
que fazem a Oeste na es-

trada pública estadual e

1.452 ditos de fundos "que
fazem a Leste no' alto do

morrei; extrema ao Norte
com terras que foram de Jo
sé Venancio Foster e ao

Sul em ditas de, Marcelino
Anastácio CoelhQ; área de
107.448 metros quadl-apois,
avaliado por cinco mil cru
zeiros (Cr$ 5.000,-00). Uma

pequena casa com frente de

tijolos, coberta com telhas,
edificada no lote acima, a- ne�i;a,cidade de Tijucas, aos
valiada por dois mil cruzei- sete dias do mês de novem

ros (Cr$ 2.000,00). E para bro do ano de mil novecen

que chegue ao conhecimento 'tos 'e cincoenta e um. Eu,
dos interessados e ninguem; (as.), Gercy dos Anjos, Es
possa alegar ignorância, crivão, o datilografei, .con

mandou expedir o presente ferí e subscreví. (as.) Clo
edital, que será afixado na vis Ayres Gama, Juiz de Di
séde dêste Juizo, no lugar reito. Está conforme o ori�
do costume, e, por cópia, ginal, sobre o qual me re

publicado uma vez no jo1'- porto e dou fé.
nàl O ESTADO, de Floria- Data supra. O Escrivão:
nópolis. Dado e pa:ssado Gercy dos Anjos.

REINíCIO
PEQUENO CONC�RTO
RiTMOS ALEGRES
D'EDICATóRIA
A SUA MELOD1A' PREFERIDA

YPIRANGA).
17,30 1;:.ECORDAÇÃO DE BAILE

(Alvarus-de Oliveira) com refrigeração, bar, e ser-18,00 GRAVAÇÕES VARIADAS
Quando' 'retor:námos. do viço de alto-falante para ex-

19,80 A VOZ DO BRASIL
exterior, um dos pontos mais plicações, em diversas Iin-20,00 . RITMOS ALEGRES
l' turí t

..

.

20,30 CARNAVAL' DE CANÇõES '

. ,/
visados pe 'os nossos cornen- guas, aos uns as que VIS1-

tários e sugestões apresen- tarão a cidade, incluindo20,55 30 SUPLEMENTO DO JORNAL .

, tadas, foi o turismo que lá jantar numa tradicional21,30 úLTIMAS MELODIAS .'

22,00 ENCERRAMENTO FINAL fora se constitui indústria churrascaria, ceia numa das

REPRÉSENTANTES AUTORIZADOS -.DA Z.YH.6
.'

[bem explorada sobretud�
j
nossas boites, Aqui inclui-

Rio e São Paulo:
".

',)." ,l'tifor países americanos corno "mos a sugestão de l�m alrno-

ALCEU N. FONSECA & Cia. Ltda,
" .

Cuba e México para os quais \ ço com feijoada completa,
o americano canaliza mi- i prato essencialmente brasí
lhões de dólares nas' suas' leiro que não deve faltar.
férias. I Era das falhas bem sérias

O Brasil estava realmente que tínhamos na cidade, tu
desperdiçando dólares quan- riatioamente falando. E ago
do possui tanta beleza para ra possu imos o melhor do1-----------mostrar a conta com a sim- mundo pois êstes ônibus

patia e a curiosidade do a- "Saturin" são muito molho- r Imeof'8do '0' re.mericano desejoso de ver al- res que as célebres "banhei-oi 11 V
guma coisa de novo. Iras" que vimos na Uruguai 10",stro do P T NE teria o Brasil que come- i e em Cuba. I • • •

çar a pensar seriamente, I Destarte os cariocas e so.. RIO, 8 (V.A:) _', O sr.

podendo até inspirar-se na: bretudo as autoridades

de-,
Plinio Travassos, procura

organização do Uruguai que: vem dar aos ônibus Saturin dor geral da República, de-

OSO'y ·!ama &. "t&a possui das melhores. Com o ,todo apoio, procurando ban- volveu ontem à secretaria.
U' U

I pensamento na necessidade, car o turista, conhecendo I do 'I'riburíal Superior Elei-
de divisas, na necessidade ,profun��mente a .sua capi- I

toral 3 processo.de' reestru
�e ren�var o nosso parq�e tal! !:Ia tanto can�ca que! tu�açao do. Partido Traba··
índustr ial a custa do turís- desconhece o seu RIO de ;Ja- lhista Nacional, .

mo! neiro! O parecer do, chefe do mi-
Felizmente agora há já Caminhamos felizmente e nistério público federal é

movimento intenso visarido
'

e�tamos .�ati�feitos em

sen-I
no sentido '�e que: tendo �

cobrir as \falhas que certa- tIl' que Ja ha homens que mesmo- partIdo deIxado de
mente muita geJ;lte já havia pensam em resolver os pro- cumprir o disposto no arti
notado e por cuja solução hlemas nossos, graças a 'I go 200 do Glódigo Eleitoral,
nos temos batido 'tanto. Por Deus! não se restaurando no pri·
isso nos enchemos de satis- i meiro semestre deste ano,

fação vendo �ue os proble- I .
incorreu na sanção ali pre-

mas vem encontrando solu-

V d
vista, .consistente no cance-

ção por parte de p'articula- eu f-se ou lamento do seu regist:ro.
Perdeu-se um emblema res amparados por certas .' Existindo uma denúncia

magistrado, para lapela" aLltoridad,e�, muito embora o � Iué � ..Sp. do. sr. Otavo Seixas cQntra a

com fundo branco e azul e ,amparo seJa apenas moral, "'1\ validade da convenção da

a balança da justica sobre o lo. que já é alguma coisa; Uma' ca�a de material, P.T.N. pediu o procurador
mapa do Brasil.

•

I Recebemos convite para

I
com todo o conforto, sita à que fosse' �sse processo a-

participar da primeira via- rua Antônio Carlos, em São pensado ao anterior, admi-
Pede-se a quem o encon-., gem dos moderníssimos

ôni-j'
José. tindo a realização das díli-

trou a fineza de trazer ou' bus da Emprêsa de Turismo Tratar na padaria "BEI- gências sugeridas para ve

mandar a esta redação, que Saturin Ltda. que recebeu R,A MAR" com o Sr. João rificação da procedência da
será gratificado. lmeia dúzia de belos carros José Leite, na mesma rua. queixa.

(ompre pfi;lo me ..

nor preço ela cida
de o seu refrigera
dor NORGE, mo

dêlo 1951, com ga-
rantia real elé

5 anos.

Caixa postal, t39
TelefoJle, �607

, "11#9

Rua {eronimo
CoelhO, 14

FLORIANOPOLIS

i
I ,

!
!
,
!
!
I

PERDIDOS

Vishinsty EXigiu a' ftlItoissú·· dI-lleuim-
Com,lNIista Chinês à ONU.

na
-

sexta assernbláiá depen
derá da forma como fOl: re
cebida a sua prcposrçao.
Vishinsky foi derrotado na

mesma questão na, reunião
final da quinta assembléia.

PARIS,' 8 (U.P.) - O mí- nacionalista de Kai Shek
n ístro das Relações Exterío- ou o regime popular de Pei
res da Un iãç Soviética, sr. ping? Os observadores' af ir
Andrei Vishinsky, solicitou mam que�. pelo tom do dis
à Assembléia das Nações I curso do S1" Vishinsky, a <1.

Unidas o exame da questão' tuação da União Soviética
da admissão da China comu-

nista à entidade. A propos-
ta do sr. Vinshinsky foi fei-l ASSOCIAÇ.-\O PROFISSIONAL DOS TRABALHADO�
ta no momento em que o:

•

.

mundo aguarda importantes' RES NA I.NDÚSTRIA GRAFICA DE FI,ORIáNóPOLIS
deliberações do Ocidente

'

paéa fazer ç�sf3ar a tensão.
entre o leste e o oeste. O sr..

Vishinsky voltou a colocar
a questão nos seguintes ter
mos: quem deve representar
o povo chinês na entidade
internacional: o governo

Assembléia Geral

. \.
De ordem do Sr. Presidente provisório desta associa-

ção, tenho a honra de convidar todos os gráficos, para a

assembléia geral, a realizar-se domingo. dia 11 elo coro'
rente, com início às 9 horas na séde da União Benificen
te e Recreativa Operár-ia, para eleição da nova diretoria.

'1'

IRflETlaLI r� A
•

111111:111

COURA CasPA. I.
QUEDA 80S tA· 1

SE,lOS E DEMAIS ,

AFECCOES DO
t

COURO CABELUDO.
TÓtollCO (APllAR

PÓlI.fXCELÉNC'A

Diario da Me'r9Pole

A compree.sal. do Turismo
(o(eira dos Pés
Combatida' no.1.o Di.
I seus pés coçam, doem e ardem
.anto a ponto de quasi enlouque
cê-ío t Sua pele racha, descasca ou
sangra? A verdadeíra causa <ieStas
afecções cutâneas é um germe qu",
se espalhou no mundo inteiro e é
conhl!Cldp sob díversas

, cenomsnc
ções; tais como Pé de -Atleta, C<>
caíra de Singapura, "Dhohy" co
eeíra V. não pode livrar-se .desú!S
sofrimentos senão depois de eíímí
nar o germe causado!'. Uma 110'�"
descoberta, chamada Nj,(oderm.
faz parar a coceira em 7 mírurtcs,
combate os germens €'1Il 24 horas e
torna a pele lisa, macia e limpa'.
em s días, Nixode.m (lá tão bons:
resultados que orerece a garll!\ti3'
de eltrnrnar a coceira e hmpar a

pele não só dos pés� como na
maioria d�s casos de afecçõe.s cutâ
neas, espínnas, acne, ineiras P.'

írnptngens do rosto ou do corpo.
Peça �ixoderm, ao. seu farmacêu
tico, hoje me sm o , A nossa ga-

Mbtoder. �t�t: .

hnI ;S IIICÇÚS CIIdItns proteçao�

o 8.'10.
"VIRGEM ESPECIALIDADE" da

C1A,WETZELi INDUSTRIAL-JOINV'[ LLE
T:)RNA

1

A ROUPA BRANQUISS·
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1rOIDal Convidou a' Russia a. Cooperar COlO O'co,:tr,!= lôb�:t�tã�,:c��8ta,

·O·el-dente para o Desarm'a'meu' t'o RIO,8 (V.A.) - Pela çó.� por conseguinte, de um
. missão de Constituição e principio universalmente a-

WASE:lN.GTON, 8 (U.P.) O presidente norte-ameei- dada pelo sr, 'I'ruman atra- atual. "Encareço ao Krem- Justiça da Câmara dos Dep., ceito .

.._ O presidente Truman, cano pôs bastante enfase em vês de seu discurso, o inven- lin que aceite esta proposta reunida ontem em sessão ex-I Falaram varres outros

Inur!} nnp.ortante discurso sua proposta de um "hones- tárío uma' vez efetivado con- - friS011 Trurnan - e que traordiná:iã,
..
foi discutida e 'I deputados a favor e contra

�rradiado para todo o país e to" e continuo inventário de duziu á negociações. para a torne conhecida do povo votada a indicação n. 14, de o parecer,

:'Pal�.a o exterior, por inter- todas as forças armadas e uma redução no armamento soviético". autoria do sr. Gustavo Ca- I Submetida, afinal a ma-

;';roédk1 da '"Voz da América", dos armamentos no mundo ..__ . ---- panema, no sentido de que téria à votação, verificou-se
otConviaQu a Russia a se rau- e reforçou suas .palavras Clube Do e de a o'si

aquele órgão. técnico deci- haver-se rejeitado por '12

:..ui!' ao mundo ocidental num com a declaração seguinte: Z. g O disse se era ou não consti- votos contra 6' o parecer do

;.;;is-tema de controle do arma" I "Continuaremos a construir tucional um requerimento relator Antonio Horácio,
:mel1W mundial, inclusive o. nossas defesas na Europa e

P d N b
do deputado Nelson Carnei- considerando-se constitucio-

atomico, .0 mais perfeito; em todas as partes do mun- rograma Oara O mes ., ovem ro 1'0 para que a Câmara ado- nal, consequentemente, a

ClPossiveI. I do. por quanto t�mpo quanto SABADO _ 'tia 17 -,- Soirée.
.

tasse o critério do voto se- votação, secreta pretendida
O repto de T'ruman, lan-; seja necessario . DOMINGO _ Dia 25 ,.: Coquetel dançante das 10·1 ereto ao ter de.manifestar- pelo sr. Nelson Carneiro pa-

'''�ado poucas horas após ter
\

D,e acordo com a propos- às 1!3 horas.' ! se sôbre o seu projeto que ra o seu chamado Projeto do

�i(lo anunciada a apresenta- I ta, feita hoje pelos três Tôdas as segundas feiras seseões cinematográfic:as f est�bel:c�, em no�sa Ieg is- Divórcio.

�ção à Assembléia Ger�l da 1 grandes ocidentais e abor- com início às 19,30. [Iação CIVtl, nova f igu ra de -------.,._.;.._-

;:.;�::�;!�::�:��!� Lot-e-s- á- venda Pe'los ' MUDI·CI·pl·OS '��:tl�{��!;:fv�tFII�:�!� o R(eOummbaat'�lmoJ<;stados Unidos, Reino Uni-
N

.

d S d d
lugar ao desquite, decorri-

F d ." a praia a au a e, em dos cinco anos da decreta- fnqu'anto Dorme-do e rança, elXOU. ao
Cocuei I d d I

.

. l' d l' . -",. .

. ,nquelros, ao a o o . gru· ç'ão judicial. .

.KleIn in uas so ucoes : C011-
l' "P 'd t n

'-'d .. t·r 1 refe po esco ar resi en .e 1\.90- ..De If'8IP-.1' Na qualidade de relator, Se V. so.fre.de dores agudas, se""�OI' ar com 0. con o e -
.

lt'" 15 t d'.

.

. .
. .... f ti'

seve ,com me ros € A t
.

H
,. suas articulações estão inchadas, isso

'ndclOu ass ístir ao or a eCI-
f t

,.

d 400 2
t o sr, n omo ioracro apre- prova que V. está se intoxicando

.. ' ....ento ,�.,d.a. vez. maior ·.do ,reTn de e areal tem - General Eugênio Trompo- rlna fôssem dotados' da sentou longo parecer, con- porque seus rins não trabalham bem.
"" U�.. "d I

Outros sintomas de desordens nos..

-

I Tt d d
O os os O es servi 0:10 wsky Taulois co.usciencia, e. da inteligen.- clui.ndo pela inconstitucío- rins são: frequentes levantadas no-�,potencIa nu 1 ar o mun o

de água encanada e luz. d 1 d d d turnas, dores nas costas, lumbago,
..ocidental livre a fim de ga- . era necessanas para me 1-' na I a e . a pretensão do dores nas pernas, nervosismo, ton-

Informações com o sr, Gil Em visita a seu filho, Dr. tarem sôbre a repulsa do po- representante baiano. Le- teíras, enxaquecas, tornozelos incha-
b t Gh

'

R. co ld dos, olhos empapuçados, falta· deer O eur, a ua ",a a- Eugênio 'I'rompowsky Tau- vo às suas atitudes verbera- vantou-se desde logo contra. energia. perda de apettte, etc. V. de-
nha Marinho, n? 127, ou no I' F'Ih MM J

.

d D' di' h I ve eliminar os germes que estão ar-
OIS J O, • UIZ.' e 1- as pe a Imprensa ionesta e, a cone usão do relator o sr. 'ru1nando sua saúde. CystéJt combate

10::::.__. :
reito da Comarca, encontra- por ou_tro lado, analisassem Osvaldo Trigueiro, que de- :���.���tô�:1Cre��gu�� la';:
se nesta ·c.idade o 'General' as razoes da afetuosa admí- senvolveu cerrada argumen- mácta sob nossa garantia de que o

E jp� •

T k T -,

t
_

f
'

I" t't
aliviará rapidamente. Em 24 horas ,

u15emo .rompows Y au- raçao que esse mesmo povo �çao. avorave .

a. cons 1

u-l·v.:seSentirámelbOrecomPletamen-lois, da reserva remunera- vota a· um Político (com P clOnahdade da votaç'ão 'se- te bem em uma semana. Compre
ey.t•• · hoje mesmo. 'Nossa garantia

da do Exército Nacional. m�iúsculo) como o Dr. Ba� creta, durante' a qual sus- é sua maior proteção.
Varão portador das

.
mais hia, ent�o teríamos; em ter- tentou que em quase todas C7.....II cf.

I d
.

t d
,.

\ b' d '} C t't" -

d M d •• no mlamento II
aCrlSO a as VIr u es Clvlcas iras arngas-ver es, aque as ons 1 mçoes o un o .

.

.',
.

_....

e dono de peregrinos predi-I regime que Lincoln definiu é ela admitida, t�'atando-se, CIsmES. PIEures f URICEMIA
cados de espírito e coração, I como "govêrno 'do povo, pe
o ilustre cidadão, sempre 110 povo, para o povo".
'que nos honra com sua pre- (Do Correspondente).
sença em nossa meio, é alvo
de gerais demonstrações de
respeito e aprêço, à maneira
'do que está agora aconte
cendo. I:Deputado Dr. José . Bahia

1Spíndola .Bittencourt
AcompanhadO' de--'sua. dig

níssima Famí·lia, demorou-
.

se alguns dias aqui em Ita

jaí o Deputado Bahía Bit
tencourt, repr:esenta,nte do

povo da terra natal do G€l-
vernador Bornhausen na As- ....

sembléia Legislativa do Es
tado. Na qualidade de mé·
dico. - um exemplo raro de
sacerdote que tem sabido e

fetivar, como pouquíssimos,
o jurament.o do seu grau,
na qualidade de político -

um modêlo mais raro ainda
de máscula e militante sin
céridadê, a par de uma men

talidade cem por cento de

mocrática, o Dr. Bahia (co
mo é geralmente conhecido)
é realment.e um dos líderes

partidários de maior prest.í
gio (e talvez o mais popular
de nossa comunidade. Daí,
seu compareciment.o ao ter

ritório eleitoral donde saiu ,
Deputado eleito por extraor-

rdinária votação assinalar-se
sempre pelas mais carinho
sas e numerosas manifesta-

Ições populares de simpatia,
gratidão, estima e conside

ração, àliás merecidas por

parte de. quem, como o Dr.

Bahia, sabe. ser, no Parla
me.nto estadual, a voz elo

quüente e sincera dos mais
legítimos anseios do povo

itajaiense. Se certos indiVÍ
duos responsáveis p�la coi�
sa pública em Santa Cata-

::rantir a sua segurança.
"Se nã-o 'Pudermos conse

�guir paz. e segurança , por
"uma forma devemos alcan

-çá-las por outra" - disse
'''Tl"Un1aR, o qual propôs que
,;se permitisse' a inspetores
,,nas Na:çoos Unidas cOl'lduzir
llJ.m continua inventário ou

·censo de todas as réservas
nde armas atomicas e co

:.m.uns. A fin�lidade desse

"Programa seria uma noção
verdadeira dos fatos' a res

:peito do potencial militar
«das grandes naçÕes e. garan
·til' que (} desarmãmento fos
:\Se levado a cabo �e foÍ'ma
equitativa. Até então como

�$e sabe. a R'Ilssia sempre se

'�pôs a um. tal tipo d� insp,e
ção POl- meio de elementos
<estrangeiros.

A AGONIA DA
ASM�'
Alívido •• 'OUCOI MiautOl
Em poucos minutos a nova recei

ta Men4a.,u,· - .começa· a cir
cular no sili:lgu�, .aliViãhgo os acE;S
'SGS',e o� 'ataques dá· asma ou· bron·
quite. Em poUco t�mpo � passivei
dOlmir bem respirando lívre � fa
cilmente. Mendaco alivia-o, mes
mo que o mal seja antigo..porQ,1,I.e
!ilissolve e remove o mucus<,que
obstI'Úe �s vil\s respiratórias. minan
do a sUa energia, arruinando aua
saúde; fazendo-o sentir·se· prematu
ramente velho. M·endaco tem tido
tanto êxito que se .oferece com Il.

garant.ia de dar ao paciente r-espira
ção livre e fâcil rapidamente e com�

pleto alivio do sofrimento .da asmà
em poucos dias. Peça M""daco, hoj.e
Mesmo, em qualquer fa rmacia. ;

. nossa garantia é a sua pl'ote:;:ão.

E01�TAL
SENAI

DEPARTAMENTO NACIONAL
CURSO TÉCNICO DE INDÚSTRIA TÉXTIL

1. - Acham-se abertas, até 15 de Novembro do COl"

:rente ano, na Escola SENAI de Florianópolis à rua Ge
''!leral Bittencourt nO 102. as inscricões de candida.tos a.

'exames vestibulares 'para' a primeir; série do Curso Téc
�'tlico Têxtil da Escola Técnica Federal de Indústria Quí
mica e Têxtil, mant.ida pelo Departament.o Nacional do

;SENAI, no Distrito. Federal. I

. 2..--' Serão exigidos' os seguintes documento.s:
a) - Atestado de vacina;
b) - Certificado ou diploma .de conclusão de cur

·so ginasial, comercial básico, industrial básico ou car

-ta de ofício do curso de aprendizagem do SENAI.
C) - Certidão de idade, provando ter o candidato

[uo máximo 25 anos de idade; .

d) - 4 fotografias de 3x4 cms.

,

.

3. - Os candidatos inscritos serão submetidos a

·provas de 'seleção, sendo' concedido, pelo SENAI, aos me

'lhores classificados, transporte ao Rio de Janeiro, a fim
'de serem submetido� ao exame vestibular oficial deter
'minado pelo Ministério da Educação.

4. - Os candidatos aprovados no exame vestibular
.

se�'ão matricülados, na ordem de sua classificação nês
;'se exame, obedecido o limite de vagas fixado para (;ada

.

Est.ado.
S_ - Os alunos, provenientes dos Est.ados, e que se

jam menores de 21 anos serão internados pelo SENAI,
rrecebendo os maiores, que se alojarão' sob sua inteira
�"esponsabilidade, um auxílio para sua· manutenção no

� Distrito Federal
--- .. __o ,,_, _

C'rédito
RESULTADO DO 54° SORTEiO DO PLANO B, REALI

ZADO NO DIA 31 DE OUTUBRO DE 1951
CADERNETA N. 20.977

PRÉMIO MAIOR EM MERCADORIAS NO VALOR
DE Cr$ 6.QOO,00

Co

li"OZNJa
;;".'.'.: WÓl· ••·SOÍrtoxolÚI·.SnlS
.:. .' :\so, vox:ÜaO:{;I "

... ,�,�.•.,.�"'".),.' ,.;;.�:-._ ,'o ,', ;;:. ",;, ,,:,,;_,;1. -, •. ; �.

i" 3SS0J. va· :lS-lHAI'l'
::t_� :.:i:�·:l!;\���:� xt��'�.�:·:·�tt�:�� -'<�:: :')�.\'< ::_ .�:<

.

Aproximações .superiores . Aproximll!;;ÕeS inferiores
em Mercadorias no va'b>r em Mercadorias no valor
de Cr$ 1.000,00 cada uma de Cr$ 500,00 cada uma

Caderneta n. 20.978
.

Caderneta n. 29.976
Caderneta n. 18.085 Caderneta n. 18.083
Caderneta n. 09.083 Caderneta n. 09.081
Caderneta n. 29.311 Caderneta n. 29.309
Caderneta n. 03.825 Caderneta n. 03.823

O resultado acima é do sorteio do mês de OUTUBRO
de 1951, extraído dos cinco pL"imeiros prêmios da extra

ção da LOTERIA FEDERAL de 31 de outubro de 195,1..
Florianópolis, 3 de novembro de 195i. . ,

Visto: Ary Millen da Silveira - fiscal de Clubes
de, Sorteios em Mercadorias - interino --Súbs'tituto.

Alcebiades Dias - Inspetor Che�e.
.'.

.

FERIDAS. REUMATISMl
B PLAOAS SIFIL1TICM

Elix!r de Nogueira
lIedieaçlo auxiliar ao. b'a

tam••to da ,ifiU.

j'

Tl'cÍi8pOrt•• reg·uloree de c'' Q'O

1810 FRANCISCO nó SUl, para 'NO" 4 fOHI
('I'

'

tnfo"mo(�•• oom� Aoant.. .

I ... �nOp�li.- Carlol Hoepck"�/A - 01- TI"'�tf'r. e 1 1)7 ( ,Efld: te,ea ..
�) 'ranel.cado Sul-Carlol Hoepcke S' . CJ -TeJdone f MCOFEMACi.

._--_._------

._-----_ .._---

ATLA N·TI DA
OS MELHORES ARTIGOS! OS M�NORES. PREÇOS! AS MAIORES FACILIDADES!

!RADIOS - ELECTROLAS - AMPLIFICADORES - TRANSMISSORES - DISCOS TOCA.DISCOS AGULHAS
\ENCERADEIRAS GELADEIRAS LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS - VALVULAS ALTOFALANTES - RE

CONDENSADQRESSISTENCIAS
'1

o mais completo estoque de peças para radio
Rpa 7 de'Setembro, 21 e 21 A Florianópolis

/'

,

• ...._, ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, .Sabado' 10 dé Novembro de '1951 o ,E�'T'i\nO

'No estádio do 14 B. t.;iniCia-se 110je à tarde, prosseguinDo amanhã,
,

o Campeonato Citadino de Atletismo, com· o concurso do
Lira, ,Atlético e Caravana', do Ar.

-o ]��s,íado Esportivo
"

4° lugar -- Guaraní, eom

3 jogOS, 2 derrotas, 1 empa·
. te, 5 pontos perdid.os, 1 pon
to garlho, 1 tento a favor e

5 COIl tra. Deficit: -1 tentos.
OS ARTILHEIROS

Figueirense I Bocaiuva, hoje,' ,à noite'
Está anunciado para a

110Ú:e. de hoje, no estádio da pisará a cancha como í'ran- do assim, fazer c0l111:ali.hüt blico esportivo. r'

B IIIl::.ke4 BallF. C. F., o match F'igueiren- co favorito. contudo todo ao Paula Ramos, no último a� I-
H: x Bocaiuva, dando conti- (cuidado é pouco e o qua 'ro posto. Ambas as equipes es- Horarío : Aspirantes '_'- às Caravana do Ar 37 x 'I'au- '10 Doze 7 contra 5 pontos
nuação ao Camneonato de boquense poderá surpreen- tão em forma, desejosaa de 19 horas; titulares __ o às baté 23 e Doze de Agosto Ido seu adversário.
Profissionais.· O alvi-negro der seu antagonista, evitan- oferecer um bom espetácu- 20,30 horas. 27 x Lira 25� foram (IS rf�-I JOGOS PARA HO.TE

,

'

.'. .._-.
-

•

-

sultados dá. quarta rodada t De acôrdo com a 1 abela,

O Campeonato de Prehssíe- 'Sensacional torneiO ,femlnlnOj!��l�a::e���� Ci������a�� ,�;j::g����:sse;:;o:�a!J;�,��
• ,

1
.' ante-ontem no Estádio :)an- 'tan x Taubaté e Barriga'DaiS em Du,meros

-

'I de Voleibol ta Catarina, O prél io entre 'Verç1e x Doze,
,

Promovido pela Federa- Barriga Verde e Lira Te- Doze e Lira acusou Jl(J tem-! Preços: - Ca�eir,l -- ...
Com a oitava rodada em! Amorim (F'igueirense) çãê Atlética Catariuense, nis Clube. po regulam,entar: empate de Cr� 10,00; Ar:q.Ulbai1cH?;�

que foram adversários 0';,3, terá lugar, domingo com; Os ingressos já forant 2? x 20, tendo �Ido -necessu- ICr$ 5,00 eMIlltares, _{:l::an-
conjuntos do Atlético e Cua- r' Adão (F'ígüeírense) - 2; início às 15. hOHi'S, ''10 gstii- postos, àvenda, podendo.ser rIll a pro�rogaçao, marcando 'ç:S? Estudantes -- 81$ <),i}{t

raní, publicamos abaixo o
: Gumercindo (F'iguei reuse) dio Santa Catarina, ínteres- adquiridos pelos seguintes ..._- _._-

. :
.._ ...-�-----�.- ,_._.---

�p"movimento do Campeonato - 2. sante Torneio feminino de preços: Cadeira - Cl'� 5,()O; Calarinenses na Grande ro-'
de Profissionais da Cidade. Caréca (Atlético - 2, voleibol, tomando parte »s Arquibancada - Cr$ 3,00

Gil (Figueirense) -� 1. ; "six" do Instituto Dias Ve- e Menores, Militares, ERtU-
va· Au'temehíltstacO.JOGOS REALIZADOS Jair (Avaí) - 1. lho, Colégio Coração de .1e- dantes e' Senhoritas 'V"

Bola0 (Avaí ) - - 1. ,sus, Associação Atlética·, Cr$ 2,00. Ge1ul.·o Varga�Paula Ramos 1 x Guarani Luiz (P. Ramos) - L i_________________________ � ::I
J . 'Astra CP. Ramos): -- 1.

E d C B
.,

'cos ampe ai' rasí Já se encontram em São volantes conterrâneos Rau-Avaí � x Bocaiuva O. ,I<'ornerolli (P. Ramos i -,
.

. O OD ,O - '

"

'

,

.., � '-...
• Paulo.ipeontes para a·�·igan-· hno: Miranda .e Moaci-l' Car-·F'igueirenee 2 x--Aí-iét ieo

11. '1. I
I � d""; B' k

� tesea Prova Automobilística doso.
1. Nizeta '(Avaí)

I ,elfO" e as e,l !G�túlio Vargas, a inic.iar- Felicidades aos b':'HVOS'VG-Avai 2 x Guaraní O. "

Olney (Avaí) - 1. _

Figueirense 7 x Paula Ra-I -Augusto (P. Ramos i _ 1. De quando' em quando nos, de organização. Apesar rte

l-se
amanha, _os' conhecidos lantes, são o�noss�� vot�,

mos3.' Filodi (Bocaiuva ) -� 1. chega às mãos e aos ouvidos' não demonstrar muito" re· --;:.-----_.. Â
.-

Ava idx PaulaRamos L Vadinho (Atlético) -- 1. alguma elogiosa re�e1:encia,gÍi;�rei. come inte�'es::íe e
.
\.Ier'ame- mar.rlsfa

Atlético 2 x Bocaiuva 1. Hercílio (Atlético ) -- 1. ao Campeonato Brasileiro de euríoaidade a 'maneu-a como

C t&· I·d"
'

I' DAtlético 2 x Guarani O. Djalma (Atlético) -- 1. Basquetebol que a Federa- que foi.idesenroiado. o mag- 00 1001 na 1 eruoça a " .

CLASSIFICAÇÃO NEGATIVOS ç�o. Atlética
.

Catarinense no _cer�ame na'c�onaL Cre!à
.

118118 E"ODOml'C'a10 lugar - Avaí, com 3 Paulo (P. Ramos), 2, sen- tao .bem organizou. Agora. o meu nobre amigo que ·nao , " . "
jogos, 3 vltórias, fi pontos do 1 no jogo com o Guarani tivemos ocasião de ler lima só em particularmente, trou- Cord duas partidas, prus-
ganhos, 9 ponto perdido, 8 e] no jogo com o F'igueiren- (carta dirigida ao dr: Osmar xe boa impressão, pois po- seguiu, ante-ontem, à llO,i- PROXIMA RODADA
tentos a.f'avor e' I contra. se. . Cunha, presidente da F.A.C. deria mesmo, falar em nome te, o Campeonato da Segun- A próxima rodada consta-
Saldo: 7 tentos, Erasmo (Guaraníi, 1 no' pelo esportista e jornalista de todos os cariocas. que aí da Divisão de Amadores. Os rá dos seguintes encontros �

1Q lugar - F'igueir ense, jogo frente ao Paula Ramos. carioca dr. Marum .Iazbíck, estiveram. Durante o vôo de resultados .foram êstes : De- Hoje.ià tarde: Hercílitt
com 2 jogos, 2 vi';ódab, 4 ARQUEIROS VASAD.oS que vamos transcrever, nu· regresso uma única eoisa lefaz 2 x 11'is 1 e Caixa Eco .. Luz x América e TAC'x ,-�ua-
pontos ganhos, O pont\) I)er- Carioni CP. Ramo,,) -- 12. ma gentileza do esforçado foi' lamentada: as deelara- nômica 5 x Bangú 2. Com 3 rUJa.
dido, 9 tentos a favor e- 4 Dolly (Figueirense) --' 4, presidente da F.A.C.:'

tçõe;,> .dos gauc�os, Todos vitória conseguida fl'ent<� ao· .

.

contrà. Saldo: 5 ten+:GS, Helio (Bocaiuva) - 4, i . j unammes referIam ao as� campeão .do torne�o��nício, a]
A,manhã, �eJ.a manhã =

20 lugar - Atlético, com Isaias (Guarani) ,-, �t
.

"Refeito da �iagem d� r�- ::mnto como que repreenden- A. D. CaIxa EconomlCa (�Ol1- Postal Telegraflco x Delê-
:3 jogOS, 2 vitória, 1 derrota, Soncini (Atlético) -- 3. gre�so da que,rIda Fl�,l'lano- do tão Injusto gesto. Esteja solidou sua posição de lidei' faz e Atlântico x Caixa. ECt}-
4 t h ') t VI'tor (Guarani".! -,- .�. polIs, onde fUI a convIte, re;: ,

t t b t' d' bIt
A , •

pon os gan os, - pon ·os -

t d d M
. cer o, am' em, que .0. os a so uo.'. nomICa. .

perdidos, G tentos a favor Brognolli (Avaí) -- 1. .
preseu an o o r. aJ;l�el nos ficamos cativos. Está

e 3 contra. Saldo: 2 tc'utos; Adolfinho '(Avaí) -- O. Maria' de Paula Ramos, fj- de parabens pelo amp10 su- O f-' u·:e."re'n e "'d' d30 lugar _ Bocainva, com JUIZES Q.UE FUNCIONA- gura destacada não só do"
cesso alcançado. De para-

. '19
,

S convI a o
:2 jogos, 2 derrotas, 4 pon- RAM desp(91ios·catarinenses como hens porque soube escolher dU�Q

,

-b-
-

tambem da Capital Federal, para U� �XI Il"oestos perdidos, O poMo 'ganho, Newton Monguilhot foi o pata seus companheil'o�. e- , ' V
1 tento a favor e <Í contra. que mais vezes funcionou no

finto-me na obrigação ':le 'ementas da tempera do Nil- e'm Crl·C-lumaregI'stl'aI', al"lII' huml't",p-Deficit: 3 tentos. apito: 5 vezes; Geraldo Oli-· '� ! l! -

tau e outros mais, Se algll-mente, os meus agradeci- . Soube a no&s.a,repÜl't:igem e 17 do co.rrente. O cam";cfl(y,'veira, Lázaro BaJ't01omell e ' m't :.:lenãó houve não chegou.·., .... ..,.

DulcídiQ Silveira, :.lpítaram
mentos sinceros pela simp,�- a; ;IOS80 conhecimento' e· por intermédio do sr. NiY01- da cidade, ocupado como es-

1 tica e acolhedora estada llt'S- do Machado, operoso 1° Se- tá com o Campe,onato, pro-, vez cada um. '- muito menos .. culpa couhe à '

ASPIRANTES ses· bêl.üs .1'i1'.c6e8 brasilci,-
Federação Atlética CHtari- cretá�'io do Figuefl'en:'lt" qu.e pôs ao Comerciário altera�

No certame de asnirantes
ros. Qqandq: p�ra aí me di-

neniSe, a benemérita enticJ.a- o alvI-negro r:,c�beu ('onv�- ção das datas para 15 e 1&
a classificação é a 3�guinte. l:igi, er� de meu intuito des- de que deve eonstituh' não it� do Comel'clano, (�e. �:l- . do conente, visto ter que

pOI' pontos pel'dI'do"',
formado da grande pacatez ,

d Ih l' I át I CIUma para duas eXIl)lCOCR énfrentar o Guar�ní, 'lia 17_
J ,. ' 'lO e orgu o (e seus) a-". '

10 lugar _ Avaí, O.
da ,prospera .cIdade. No e�- lhadores tomo tambem dos naquela CIdade, nos dias 15

20 lugar - Guarani, Atlé- tl.-etanto, mUlto �o d:ontr�- 'filhos dessa terra glodosa
-

tico e Figueirense, 3, rIO, e, porque nao .Izer {O ,de Anita Garibaldi:
30 I B' 1

meu agrado, retorneI CâQRac I
.

ugar - ,0ca:,1.1va,'. 1 -' "' ! I40 lugar - Paula Ramos. (,0,.. mas, nao com : orne. S' t d'
T d

'

f' ']}
o nos res a lZel' que

Américo (Avai) _ .i. 6. u o aI me' 01 m�ravl lOS?; i trouxemos o coração Cata-
i p:p.!lte culta, amiga e ean-' l'iuense e lá deixamos o nos-

SOU' s"a"c·lona;' Ambat� travara-.O, 'nho�a, tendo no, agora meu
so, Já estamos a sentir sáu- Grande e pe:r:feíta organização de vendas pelo reem�U ti (j pre�ldente' tambem, o gran- l. d 'd t d di" d

amatl,h.a" .V81" e Allétl·co
.

ôe timoneiro. A ún-ica ,má- .(,a�::; e '0 os e e .lI�. bolso postal, ofeh�ce estes artigos, .assegurando os me-.

rI II guu minha foi a de<- teT su�' �'\.q�l seremd�s ��mpre � mm-
Ihores preços possiveis. Dirija-se ao LEÃO' DAS. CASE-

.

's' I'
. t' 't'd d P 1 R

. go sem po ,er ,. mas, as 01'-
MIR

'

Para amanhã deverá ser

r
era um 'com )ate a·L� i.�alS os I UI o o r. au a 3mo��,] I F ACd'" 'AS -Rua Buenos Aires, 139 - Rio de Janeiro. Re-

'.

d
.

d t' d" t .J"
(ens (a <... . e r e seus 01-

grande a afluêneia (te pú- atraentes e mOVin1(..mta os, pOlS ,evo ,er ,ia11 e cllSSO rigentes"...
'

_.
metemos amostras gratuitamente.

blieo ao estádio da 1<', CP., aprese,nta:qdo-se o AtlHieo causauo ate, mesmo grande
pois estarão em ação ú ente! como séri_a ameaça à" pre- de.cepção .. Não . import� a I : E8t�S palavras falam por Aceita-se agentes de vendas, para todo o Brasil, me,�
a frente, os eonjuut(,,3 do' tenções do campeão (:0 Tor- 'mIm: aumentei a-s 11lmhas • S1 e 'tlIspens-am qualquer co,.' dhnte boa conüssào.
Avai e Atlético, lídel' e \'lce- neio Noturno. relações e adquiJ1i uw;;mo mentál'io 'pela sua exponta-l
líder, respectivamente.

. I Aguardem o mat·::.h r >... conhecimento em" matéria neidade e sll1ce'ridade. ! ,_ _

'4° lugar - Paula Ramos,
com 3 jogos, 2 derrotaB, 1
empate, 5 pontos perdidos,
1 ponto ganho, 5 tentos a

favor e 1.2 contra. Der.icit:
7 tentos.

.

'CASEMIRAS, TROPICAIS ,E LINHOS NACIONAIS E

ESTRANGEIROS

----------,--,_

•
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I

AfUNDOU O

«6Rorge WaltoD)�
SEATTLE, Washington, 8

(U.P.) - Três tripulantes
morreram e vinte e sete fo
ram recolhidos'a salva-vi
das, nas encapeladas águas
do Pacifico, após uma explo
são a bordo do cargueiro
"George "Walton", ontem.
Sete dos que se' encontra
vam nas águas foram reco

t lhidos hoje pejo cargueiro

I! j.aponês "Kenkon Maru", de-
pois de uma dificil opera

I ção em alto mar. O cenário

I
desta tragédia fica 390 mi

. lhas ao oeste da costa de

[Washington. 9uatro outros
[barcos acorreram ao loeal,

'jmas ° Corpo de Guardá

iCostas advertiu que o furor
. das ondas torna dificeis as

tentativas de salvamento. Ó
"Walton" transmitlu uma

mensagem pelo rádio, pe
.

dindo socorro, às 15 horas
C,dlGAGO, 8 CÜ.}'.) -- O de ontem, depois da explo

sub-secretário do Comércio são ter desencadeado um'
para -,

os Transportes, Delos incen dio no navio, que con

Rentzel, declarou em díscur- duzia 9.500 toneladas de ce
so pronunciado no Instituto reais. O pedido .de socorro
Norte-Americano do Petró- foi ouvido pelo navio japo
leo que o mundo sofrerá nês, que acorreu 'em. busca
grave, escassez de petróleo, do sinistrado. O navio- foi
se não for reiniciada a pro- abandonado pela tripulação
du,ção �e pe�róleb de Iran, I às 17 horas. Não se conhe
ate o rím deste ano. Reco- cem ainda as causas da ex
mendou o maior desenvolvi- plosão.
mento das fontes dos Esta-
dos Unidos, embora a per- VINAGRE DE PUMU VI-
da do petróleo iraniano por NHO
parte dos Estados Unidos
já tenha sido compensada, fi!'!!!ALADAem grande parte, por oui- �.

.

tros pãtti,es do Oriente Mé- INOFENSIVO -

.

AGRA-
dio. DAVEL - SABOROSO

NOS BONS ARj\fÀZENS
DISTRIBUIDORES: - IN·
TERMEDIARIA CATARl·
NENSE I_TDA. - FLORIA

NóPOLIS
TEL. 1251.

--------_.__._-------......----' ,. •__A •• · ••.• � .��.__.....

,

Maçonaria I-I. -ft��õe�
Em época que se perdeu iguais perante a lei e pos- i

na noite dos tempos, nada suem direitos iguais de pro-l
sabiam da ação da Maçona- teção, Todos os Estados' sãO,ria Tudo era guardado no iguais e Estado algum deve I

maior segredo entre as pare- receber favores especiais do :
des dos templos maçonicos Governo Nacional." Eis aí'
de então. i uma sabedoria que emanou

Mas, aos poucos, o pro- da Maçonaria."
gresso da civilização se a-! Recentemente o Governo
centuou de tal forma que a Brasileiro promulgou uma IMaçonada, tambem aos pou- i lei proibindo preconceitos .

_

cos, foi legando os seus te-I de cor. Foi outra vitoria da

I
JIi dítcos elétriçoa DAKO de qualída-80uros de sabedoria à huma- ! Maçonaria, pois há seculos d-e_ ins>�perável" são. do tipo, d,�. resís-�ncianidade. " I ela vem batalhando para eg- ' "

.

elétrica ombunda" prensada em matetíal et-A geometria, a aritmetíca, ! se fim. i D" ."4, . K·O lamente tsotante com grande concentraçãoa .astrologia, a musica, a 1'e- i O trabalho da 'Maçonaria calo-rifica.
Iigião, etc, foram criações l nâo pode nunca ser pelo re- -'-.- ..----------- _

da Maçonaría. I curso da força bruta. Daí
A construção dos templos, [que as suas conquistas em I

as catedrais da Europa, no! pról 'da humanidade requer
passado, foi obra dos Ma-. tempo para ser conquista
çons : a arte da construção das. porém, uma vez conse
só por eles conhecida e a gu idas e postas em pratica,
guardavam em segredo. ficarão para a eternidade.
Mais tarde eles ensinaram a - E. C. H. - (Correio do
arte de construir para os Povo).
outros' homens.
A Maçonaria possui um

grande segredo - o de sa

ber o que ficará direito.
No 'Brasil, a Maçonaria

tem tido uma influencia de-

,------
.. ------

fOGOfS f fOGARfIROS
ElETRICOS\

' DÀKO
tucetrarnente esrnaltcdo em

ou exelente pintura a L UJO.

I

porcelana .!
I
,

Apesar do baixo pr-eco tem e ecelentes
'caraeterístícas m'l:;-('a ucas e eléu i �es.

Escassez dé pe
tróleo em todo
'0 mundo

ALUGA-SE:

Estudos de problemas industr ías : instalações novas
ou melhoramentos e msdifícações de instalações exis
tentes. Estudos técnicos para o aproveitamento indus
trial de produtos ou sub-produtos agrícolas e industriais.
Abastecimento e depuração de águaaTnstalações de ilu
minação e fôrça. Dirigir consultas para a Seção Indús
trial da Imobiliária Construtora 'I'itanus S. A;

FrolQueza! em ger.:1
Vinho Creosotadn Avenida Presidente

RIO DE JANEIRO.
Wilson, 210 - 9° s/905/7

(Sily",j-ra)
---,....----_.__......-----------._--- -

Aluga-se uma loja com 5
portas ii Rua Conselheiro
Mafra esquina da Rua Pa
dre . Roma próprio para co

mércio, escritório ou agen-
. '.

elas.
•

Tratar na Rua Conselhei-
1'0 Mafra 23.

/,',.
ades de uma posição nas

proximidades de Koreangpo
mas ,estes reagruparam-se .e

contra-atacaram; reforman
do o pico em menos de trin
ta minutos de batalha,

SEUS INTERESSBS NO
Rio de .Janeiro sello,"

.' bem defendidos 'Por

ARLINDO ÁUGUSTO ALVD
'advopdo

Av, Rio Branco, 128 - Salaa 1101/.
�, � Telf. 82-6942 - 22-8005. 'Parfit!ipacão

MILTON S. GARCIA
-e

SENHORA

Para o Figadn p, Prjsão .de Ventre
PRISÃO DE VENTRE

PILULAS' DO ABBADE MOSS
As vertigens, rosto quente, falta de &1",
vômitos, tonteiras e dores de' cabeça, a
maior parte das vezes são devidas aI)

mau funcionamento do aparelho diges
tivo e consequente Prisão de Ventre.
As Pílulas do Abbade Moss são indica
das no tratamento da Prisão de Ven
tre e suas manifestações e as i\ngioco-

lites Licenciadas pela Saude Publica" as Pílulas do Ab
bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

_ ....,...------- ._--,_

Camisas, Gravata,s, PU..
mes Meias .das melhore..
pelos menores preços só ••
CASA MISCELANlA - Rn.
��r'"l!!lhei1'fl Mafra

I
i
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25 INDIOS GUARANiS, NA SUPOSIÇÃO DE, QUE A ,CAPITAL BARRIGA-VERDE FÔSSE A VERDADEIRA "TERRA DA PRO�
M�SSÃO", JOGARAM-SE A UMA AVENT URA _' DO RIO GRANDE DO SUL TOMARAM UM CAMINHÃO E AQUI- CHEGARAM
PARA A MAIOR DECEPÇÃO DA SUA VIQA DE NATIVOS... ONTEM, DE MADRUGADA, RETORNARAM, VIA LAJES A NO-

NOAI.. ;

A crônica "policial, depois de algumas semanas de' "TERRA DA PROMISSÃO" VERDADEIRA VIDA DE
verdadeira paz, em que as queixas registadas não ofere- Deixando Nonoai, no Rio CACHOR�O ...
ciam importância para os jornais, resumindo-se em al- Grande do Sul os protago
gumas alterações em família, em ambiente de comadres, tristas desta odisséia, toma
e compadres, dá-nos, hoje, um fato que .se reveste ,de ram . de um caminhão, que
sonsacionalismo para o jornalista. lhes pôs à disposição a Pre-

Um fato que denuncía o estado de verdadeira deshu-
i feitura Municipal e aqui

n��tnid�d�,. em que 25 cr,:atur�s, também representantes I che_garam, em dias da últi
da especie humana, tambem vindo ao mundo pelo mesmo ma semana.

jrocesso da natureza, são as vítimas, 25 índios gUaranís"1 Florianópolis, a linda ca

tido;;; já civilizados, mas ainda vivendo à. sua maneira, pita! de Santa Catarina, era.
jogUi1{:{l-se à uma aventura, planejam vida melhor. em·1 o ponto de partida pas'a uma

terras de Santa Catar-ina 'e; levados pelo .desejo de, pro- grande aventura, em terras

gresso e bem-estar, aqui chegam, de caminhão, proce- barr-iga-verdes, em que o

dentes tIf' Nonoai, no Rio Grande do Sul, para ,receberem Govêrno lhes poderia muito
hoje, após sacrifícios de tôda Rode, a mais desalentado- bem doar-lhes alguns al-
ra das surprêsas, face ao fracasso da empreitada.,. Es- queires. de terreno onde.f in- Na, C'aAm'a'ra Mu'DI·,cl·,pal'j Desl-gnaça-,osas creaturas, tambem como nôs ávidas de; bem-estar e cassem os esteios de uma

prosperidades, acabam' sendo , jogadas ao páteo da Se-. nova vida de trabalho e de
P 'bl' id

-

h'
. \

I
RIO, 9 (V.À.) - O sr,

eretaria da Segurança u ica, on e nao a uma cama paz. Para êles, uma vez na REMUNERAÇAO DOS \'.E, ORDEM DO DIA Presidente da Repúbl íca as .. ,

siquer para o .repouso, à noite, passando as madrugadas Capital, todos os passos READORES - RECURSO Em ordem do dia foram I
sinou ato designando. Itira

sôbre a calçada de cimento ... Entre élas, oito crianci- lhes seriam facilitados. Pa- DO DR. HENRIQUE IU::- aprovadas as redac=es fi- de Cássia Nunes Pires par�
nhas, curtindo, pelo capricho 'dos país, um destino que ra êles, ávidos de aventu- RENHAUSEN - OUDEM: nais dos projetos de lei n ú- .exercer a função de reIJr�-,
a própria condição de nativos não lhes impingiria, nem ras, tendo nas palmas das DO DI'" 102 105

.. , '

- ."'- mero e., o pnmeI- sentante do Ministério da
como castigo. ..

'

mãos as marcas de uma e- Na primeira sessão da 1'0 concedendo amparo aos
'

Fazenda no Conselho- da De-
Pois bem. Essa a história que o jornalista vai fixar, xistencia trabalhosa e tra- presente reunião ordinária, i trabalhadores da Prefeit,u-: legacia do Trabalho lVIllriti-

após verificar, ante-ontem, à noite, naquêle loca], intra- balhada,' a Capital Catari- o sr. Osmar Cunha' encanu- : ra, quando enfermos, t: ,::;('- mo no porto de Flortanópo
muros da Secretária da Segurança Pública, êsses qua- nense seria, de fato, a "Ter- nhou à Mesa um oficio (.'m! gundo dispondo sobre «ons- liso -

dros que costuma ver na tela dos cinemas e\ ler nas pá- .ra da Promissão" ... E, en- que renunciava à reruun e- trução de Casas tipo econô-
'

ginas dos GIBIS. . . tusiasmados por sonh�s quê raça-o de vereado' r Na ses mico I I
-

.

. J.', ,- " sincera do Iider aituacionís-v
alimentaram durante sema-

- .

t G' O f'eito d d ts�o segum e, � sr. _erem,) pre.el o. mva e err�no ta' que ontem negava existir'
nas e mêses, jogaram-se à SII teceu consI.deraçoe;,; f�n i do legislativo - Baterias saldo financeiro do exerci-
aventura. torno. da re�erIda ren,uncla

.

contra o sr. Osmar Cunha cio anterior e hoje se via 0-
Mas, aqui chegados, tivé- d M f I Ie pe lU que a esa G ll1 01'-

_ Ontem não, hoje sim 'brigado a adotar ponto de
ram logo a primeira decep- tll�s�e do despacho dado ao l O,NTEM E HOJE II vista contrário, para defen
ção - o Sl'. Prefeito não os OfICIO, . r A sessão de ontem da Câ- der o referido decreto, ondeacolheu. Apenas os encami- Esse pedido é real_n1eJ�te mara Municipal deixou a o Chefe do Executivo abre',
nhou à Secretaria da Segu- estranhavel. Em prrmerro bancada uden ísta em situa- êdit

.

I I
Ih d

um cre 1 o especia ce .",

I
rança, para que es es- lugar, o ofício n,ão .tem des- ção "of-side". E' que o sr, ,Cr$ 350.000,00 'por co-nta do,Fiüóanópolis, Sabado 10 de Novembro de 1951 se destino h Q d t

___ _� " ;__'_:'. pac o. uan o muito, tem Êdio Fedrigo, comentando o' saldo de 1950.

II
· .. '

J. C b I
resposta ..E� ,segUnd') lu�ar: I decreto baixado pelo sr. pre- O próprio dr. Paulo FOll-

a)a I e n Se II 0E��� Id�mer�ida�,-�'e"-
a renuncI� a. r?munel'"ç�o e feito municipal abrindo crê- tes, tanto em sua fafa à, ca

"

'

um caso Individual. SCFI'n dito especial para pagar um mara, em fevereiro do cor-

I quais forem os motivos flue engenheiro urbanista e de- rente ano, como nas razões
_

-

rias segue, hoje, pela TAC, levam mm vereador a renun- pois de provar que tal de- do veto aposto à lei n.-79 -
Escreve ANTqNIO LAGU�A I ao .Rio de Janeiro, o sr. J0a- cíar a remuneração, parece- ereto é nulo porque invade contrato de um urbanista"

,. _,' _ quim Cabral, Chef'e-de-im- nos indiscrição indagar dC8 terreno do legislativo, criti- declarou e repetiu que em
Uma l'etl!lcaçao e algu�a� obse,rvaç�es,.. . i pressão de "O ESTADO". pormenores. Assim, a �titLl-

cou com vigor a atitude in- (ContinÍla na aa Página)
..

Errar e hum.:an�; PersIStI,r ..�lO erro :�udemce ... ! Acompan:ham�nõ?s no�- de do lideI' da minol'b ell-

Estendendo a mao a palmatolla, confesuamos, �eI?, sos votos de felIz vwgerri, viandó à Mesa um requeri-

F' Q" a,falsa vergonha, que erramos quanto ao nome da "Llml-I
'

mento no sentido rle serem 'n
.

G an' otada': recéI?-organizada pelo. Sr. Pedrin�1O Sales dos Sa11- 10 cprocesso solicitadas infol'maç.')e" ao

,

I ite·.' ., ·

tos, este hlper-super-arquetIpo de _patrIOta que, aos en- I - Banco do Brasil, sobl'é as

cargos ressumbrantes de abnegaçao (de sua parte) do jContra Prestes pQssi"eis causas d,� ter (l

cargo' que d'esinteress'ada'mente exerce à frente do "Insti- I ' 'O n h
. Um projeto de subvenção à TAC _ Transportes-;,sr. smar, ,utm a renU�'lCJa-

tufo Nacional do Pinho", quis ainda, num rasgo excelso d�' à. remuneraçi\o ,de, verea- Aéreos Catarinenses - apresentado à Assembléia.
de amor à pátria amada, idolatrada, salve, salve, juntar RIO, 9 (V.A.) - Só, n?- dor fôi considerada' desele- por vários p,eputados de diversas bancadas, inclu-

os despreendimentos, os sacríficios e incômodos de agen- prox�m,a quarta-�eira Pl;OS�: 'ga�te. Quanto -a dbel' o sr. sive da udenista" posto que aprovado pela maioria,
te do Lloyd, na terra natal dêste digno correligionário segUIra o sumarIO de culpa Gercino Silva, que .) :verea- com a qual votou destemerosamelÍte o deputado Aqui-

.

do BRIGADEIRO que é o Governador Bornhausen. do proce�so a que responde dor não pode' renunciar à. les' Ba1sini, teve discussão desviada do seu cursO'

A "Ltda." em aprêço não se c;hama. "Marmelada", o sr, L�IZ .Ca�·los Prestes e dita remuneração, ê :r mni- normal. Como argumento genial surgiu o dê que ,a.
,

como por eq.uívoco se noticiou primeiramente. Chama-se, seUq prmcIpals colaborado- to longe na exagera'};:;, lei. A subvenção devia ser �egada por que um dos princi-
"Todos os Santos Ltda." ou "l.o de Novembro I,tda.", S.€11- res. O juiz Hamilton Morais lei apenas declara '�lF� .' os' pais acionistas da TAC tem o nome de Aderbal Ru-

do seu enderêç,o telegráfico "Pramar." Seu ramo será: Barros, que substitue o ti- vereadores ·têm � 'direito a mos da Silva !!!

Agenciamento de transportes marítimos, terrestres, aé- tulaI' da terceira vara' éri- uma gratificação, má:; 'nil() As emprezas aéreas de transporte, como as nll1-

'}'€{)S, submari.nos, ·el'tratosféricos, inter�planetários e in- minaI, _José de Aguiar Dias, obriga a ninguem a' recebe-
• l'ítimas, são deficitárias no Brasil. Daí porque os go--

ter-moleculares; representações, comissões, cónsigna,- há duas semanas interrom- la. Se o eleitopode, r�ntlll-
vêrnos as.amparam, cobrindo-lhes, i'azoavelmente, {JS'

ções e conta própria. São seus sócios (divulgamos hoje a peu a audiencia a fim de e- ciar ao mandato; que � ,coi- prejuizos, para que não desapareçam. A TAC, além:
lista completa) : Pedrinho Sales de Todos os Santos., Ge- xami[\ar os aütos que já sa muito mais imnodant'J de -manter diversas linhas para cidades do interior'
nésio Miranda 'Lins dos Santos, Werner Santos Nurem- tem 1.200 páginas. Na sema- como é que não pód-:1 renun. catarinense, impulsionou, com a sua presença, a

berger (sem nacionalidade, aquele algum que faltava' na vindoura eontinua!rá a ciar a uma simples g':-alifi- cóncorrência, da qual nasceram outras'linhas d� ()u-

em .. ,), Arlindo Santos Lacerda e M:,arcos Francisco ser o.uvida a primeira tes- cacão. O direito pertence ao
tras companhias, Ê assill'!, aliás, que se mantem as

Santos NUlres Heusi. Até a.qui a retificação. Daqui por temunha arrolada pela de- individuo, e dele porlerá de- companhias �staduais, nas suas extensões pelo int.e-

diante as observações. fesa, sr. Humberto 'reles. si8tir quando bem lhe aprou-
rior:

Lemos, no "Diário da Manhã", discreto órgão da _4!::--
. Ora, as rodovias catarinenses já tiveram'a sua

CASA MISC'ELAN' '" cl'l..·t' ver., '

'dprudência do festeja�o Jornalista Zedar Perfeito da Sil-
buidora d03 Rádi: R.UÂ O sr. Gercino Silva <11m época, Depois o progresso das forças moto1'Í7.."l as'

va, uma carta do Sr. Pe'drI'nho Sales de Todos os Santos. t d' - deI' começou a d,esclassificá-las. E hoje as nossas, melho-Victor, VátVula8 • Df8Coa a eu en er e ao meno.� .

-

Não sabemos por que razão, mas dita carta nos lembrou
Rua Coa••lbeiro M&fr-. :KOU transparecer um d'?st_>jo

'

res estradas, depois da de Florianópolis a ltajaí, sãG

um conhecido ditado serrano: "Macaco chumbeado ber-
_,.__ ' '. ," de promover a cassação do a;-; aér�as. Niio compreendemos, por isso, os argu-

'rif'.. . .

P' I' mandato do seu colegp. Os� mentos pessoais e a discussão individualizada de ulIl

Perll stramos a lJ' h d f'd'" e amar ' I assunto.de interesse geral e público.I, . �, s n, as a re el'l a mIsslva coma. mar Cunha.
, Iunç?o e a reverência que merecem as de�onstàlções de 6'orde.-ro Aguardemos os aconteci- Daí a nossa humilhação ao escutarmos do ilus-

candura, de inocência, de virgindade.. . ''1..1 mentos, tre deputado ademarista, dr. Enori Pinto, esta de-'

Entretanto, o caráter angelical da cOl'respondencia Esteve ontem nesta capi- RECURSO CONTRA ATO claração de voto extra-plenário:
em foco não impediu que seu querubínico autor, cometes- tal, a serviço de sua paró- DO PREFEITO

- Votei contra a TAC. Essa� companhias pe-
fie 19 n" 'pec d'lh t t t 't

",

d
' queninas, que só tem dois ou três aviões, 'não mere-

_, a u,,, a I ,OS que a en am con 1'a o OI -avo man a- qUla, b Rev. P�. Itamar O sr. Henrique Bere-
.

mento da Lei de Deus ... Haja vista as inverdades que Cordeiro, piedoso vigário nhausen recorreu à Camara cem apóio, A existência delas devia ser proibida. Ahv
passamos a focar: -_ Aludindo à nossa nota anterior sô- de Imaruí e que, nesta ca-

i
de um àto do sr. Prefeito da I'e esses aviões fossem moderníssimos. oJerecen-

; bore êste mesmo assunto, o ilustre Sr. Pedrinho Sales d
. pital,'iniciou meritória obra Municipal, que� lhe negou

do toda a segurançá e todo o conforto, vá lá , .. Ma!'>
Todos os Santos hou b I f' I a'

. A • assim, como geralmente são, embora no começo, sou
.. . .',

' '

.

ve por
..

em asseverar que e a oI.es- e asslstencIa social, ressal- licença ,para fazer' Cl}ü'sel'-
CI'It' com e\ d t

.

t d t f d " contra. Deviam ter o registro cassado. como ."a '1 en 'e proposI o e a 'acal' e cou un �l'" tando a educação' das crian- tos em predio de SU{l, pl'O-
POSI'tl'''ameJlte Sr I' d

.

I d t f d d b
-

-

... como o dos partidos que, só tem um-denU-
.'

vc

_
,.0_. e, l'lll 10 ,eve es. ar 80.1'en o

.

e ma.-I ças po res com a instituição priedade. O presideüt0 rlc- -r

d· t A d t f f tado.' Ainda se esse deputado fôsse um modêlo de viI'-nIa- e-perseglllÇ,ao.. . . espre enClOsa e mo enslva ,1- de uma escola de escoteiro. 'ügnou' QS 81'S. Mario CC'uto,
aI'J'da 1 d' t t- t

"

'd d'l' / tndes, inclusive as' da coerência, as das atitudes dé-"n ' (e a no a em ques ao erIa SI o apenas IVU gar O ilustre e culto sacerdo- Rafael Digiacomo, Antonio
:um importante acontecimento comercial havido na ier- te, durante os momentos em Apostolo: Vitor Fonh," � Vi.. sassombradas, das grandes meditações e dos fecl1,n-
....a de I all1'O lltru"lleI" dI' B h t b rri O ' dos estudos dos problemas que angustiam o povo, ell-

'

� J lV.l e e 1'1lleU orn, ausen 'am e. que aquI esteve, foi grande- to rio Cecheto para examína-
resto não passá de lorota. - A seguir, o fino epistoló- mente cumprimentado pelo E) rem o recurso e ofei.-E'eerem tão, \-á lá ...

(C()ntinúa na aa página)· I seus amigos e admiI'adOl'�S-. parecer.

sa mais macia onde pudes
sem passar as noites, êles

Nessas condições, falha- ficaram como criaturas que
dos os planos de adquirirem tivéssem um "outro mun

terras no interior de Santa, do", bem diferente ... Mas,
Catarina, os guaranis não. um. mundo deshumano, em

tiveram outra situação me- que chegassem a dar a im
lho!' do que a de se entre- pressão de que estivéssem
garem ao páteo da Secreta- vivendo verdadeira "vida de
ria da Segurança Pública,
onde aguardariam solução
nara o caso que estavam vi
vendo, miseravelmente. E,
deitados sôbre o cimento,
sem can-a. ou qualquer coi-

terras primitivas. Ontem, ã;,
tarde, deveriam ter chegado,
a Lajes e de lá, serão os:'

indios guaranis, que vive- __

ram uma aventura perigosa;
que lhes custou desilusões..
semeadas a saerificios, "fies-
pejados" na fronteira dOI"
visinho Estado do RiO' Gran-.
de do Sul., .cachorro" .. ,

RETORNO, VIA LAJES
"
Está ai, para os leitores,

.uma história real, rrmito dj-
ferente das que costumamos
vêr na tela dos cínemas OUl.

lêr nas páginas dos Gibis".

Na madrugada de ontem,
'às 3 horas, um caminhão da
Diretoria de Obras Públi-
cas, os levou de retorno às

. .

Gazetilha

GUn�HERME TAi.
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